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“A maior riqueza do homem
é a sua incompletude.

Nesse ponto sou abastado.
Palavras que me aceitam como sou - eu não aceito.

Não aguento ser apenas um sujeito que abre portas,
que puxa válvulas, que olha o relógio,
que compra pão às 6 horas da tarde,

que vai lá fora, que aponta lápis,
que vê a uva etc. etc.

Perdoai
Mas eu preciso ser Outros.

Eu penso renovar o homem usando borboletas.”

Manoel de Barros 1

1 Barros, M. Retrato Do Artista Quando Coisa. Rio de Janeiro: Editora Record, 1998. 3
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O Memorial, para a finalidade de promoção à classe Professor Titular (Classe E), consiste em
uma exposição escrita de modo analítico e crítico sobre as atividades desenvolvidas pelo
docente, contendo os aspectos significativos de sua trajetória profissional.

Para obter a promoção, o Professor Titular deve apresentar atuação relevante e abrangente na
vida acadêmica da UFMG e demonstrar compromisso com a instituição, autonomia, liderança
e criatividade, segundo define a Resolução Complementar 04/2014 do Conselho
Universitário. O art. 34 da Resolução 04/2014 registra que para a promoção à Classe E, o
docente deverá preencher, cumulativamente, os seguintes requisitos:

 I. estar no mínimo há 2 (dois) anos no último nível da Classe D, Professor Associado;
 II. possuir o título de Doutor ou de Livre-Docente;
 III. ser aprovado em avaliação de desempenho;
 IV. ser aprovado na defesa de memorial ou tese acadêmica.

A avaliação de desempenho tem como objetivo verificar se o docente atingiu o perfil de
Professor Titular, observando o Perfil de Referência e os parâmetros definidos no Instrumento
de Avaliação de Desempenho Docente (IADD), estabelecidos pela Resolução nº 5, de 20 de
dezembro de 2022 da Congregação da Faculdade de Medicina (FM) ³ . Os parâmetros do
IADD estão agrupados em três grandes eixos, contendo subitens:

 I. Ensino
 II. Produção Intelectual
 III. Outros: Pesquisa, Extensão, Gestão, Representação e outras atividades.

O Centro de Informática elaborou uma planilha em Excel com os parâmetros do IADD para
facilitar o cálculo da pontuação obtida em cada eixo a cada biênio de avaliação. Em anexo a
este Memorial, estão as planilhas do IADD referentes aos quatro biênios do interstício após a
promoção para Associado, aprovada em maio de 2015: 1) 2016 e 2017; 2) 2018 e 2019; 3)
2020 e 2021 e 4) 2022- e 2023.
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O Memorial deve ser referenciado com documentos comprobatórios digitalizados, que
demonstrem a dedicação e as ações transformadoras que o docente desenvolveu no ensino,
pesquisa, extensão, gestão universitária e sua produção profissional. Por isso, a Resolução
05/2022 determinou que a Câmara Departamental deve designar um relator para confirmar e
validar as informações relatadas no Relatório Anual de Atividades Docentes (Redoc) e na
planilha IADD, consultando o Currículo Lattes ou solicitando documentos comprobatórios
adicionais. Após a análise, o Parecer Fundamentado aprovado pela Câmara Departamental
deve ser inserido no sistema eletrônico Redoc no portal MinhaUFMG. Para a finalidade de
avaliação para progressão e promoção, considera-se que as informações do Relatório Anual
aprovado pela Câmara Departamental foram validadas.

Dessa forma, em anexo a este Memorial estão os Relatórios Anuais (Redoc, de 2016 a 2023)
com os pareceres de aprovação da Câmara do Departamento de Pediatria, o Currículo Lattes
(com Identificador de Objeto Digital – DOI, Digital Object Identifier da produção científica)
e as planilhas do IADD contendo a pontuação da autoavaliação. O sistema de alimentação de
dados do Redoc foi sendo aprimorado ao longo desses anos e, por isso, as informações do
Currículo Lattes são essenciais para complementar a avaliação de desempenho acadêmico. Ao
longo do texto, também foram incluídos endereços eletrônicos que complementam as
informações relatadas.

Este Memorial está organizado em três partes. A primeira parte, com característica mais
qualitativa, descreve a trajetória docente, contextualizada com reflexões sobre as escolhas, os
desafios e os significados das realizações. A segunda parte, quantitativa, demonstra a
pontuação no Instrumento de Avaliação de Desempenho Docente (IADD) da Faculdade de
Medicina, parte dos requisitos para obtenção da Promoção. Por fim, a terceira parte aborda
objetivos e projetos para os próximos anos.
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PARTE I:
DOCÊNCIA UNIVERSITÁRIA - 
UMA ESCOLHA EUDAIMÔNICA

“Nosso tempo é especialista em criar ausências: do sentido de viver em

sociedade, do próprio sentido da experiência da vida. Isso gera uma

intolerância muito grande com relação a quem ainda é capaz de experimentar

o prazer de estar vivo, de dançar, de cantar. E está cheio de pequenas

constelações de gente espalhada pelo mundo que dança, canta, faz chover.”

Ailton Krenak 4

4 Krenak, Ailton. Ideias para adiar o fim do mundo.2ª ed. São Paulo: companhia das Letras, 2020. 11



INTRODUÇÃO

5 Parent in Science: grupo de estudos sobre a parentalidade dentro do universo da academia e da ciência.
https://www.parentinscience.com/ 12

Escrever o Memorial significa refletir sobre minha trajetória de 20 anos como professora
efetiva do Departamento de Pediatria da Universidade Federal de Minas (UFMG). Contar
uma história que consiste não apenas em fatos e dados, mas sobretudo em interpretação, em
conferir um significado. Ciente que esse significado é um olhar, uma perspectiva neste
momento e pode se transformar. A memória não é perfeita, é feita também de esquecimentos.
Por meio de lembranças e esquecimentos, a gente se move no tempo e espaço, entrelaçando
passado, presente e futuro e construindo os sentidos possíveis para a experiência vivida.

Realizei toda a minha formação na UFMG: Graduação, Residência e Pós-Graduação. Arrisco
dizer que transitei por quase todos os espaços da UFMG, a vivenciei como estudante,
residente, médica do Hospital das Clínicas e professora no campus Saúde, na rede SUS e na
Reitoria. Desfrutei de sua maior riqueza: a diversidade e a interdisciplinaridade. A experiência
de morar um tempo fora do Brasil, fazendo um Pós-doutorado, é um desejo presente e adiado
em função das circunstâncias da minha vida pessoal e das escolhas profissionais possíveis até
este momento.

Para uma mulher, especialmente as que escolhem ser mães, não é possível refletir sobre sua
vida profissional sem misturá-la em alguns momentos com sua vida pessoal. Somos
malabaristas, equilibrando os cuidados com as pessoas que amamos e a manutenção de um lar
com as demandas profissionais. Muitas vezes esquecendo dos cuidados pessoais, de ser
mulher, em prol de outras demandas. A divisão desigual do trabalho com a casa e os filhos
geralmente sobrecarrega as mulheres. As desigualdades de gênero na carreira universitária são
constatadas em diversos estudos 5 . Longe de ser um lamento, afinal existem iniquidades e
injustiças sociais muito mais graves, trata-se de um registro para que outras colegas e
estudantes se sintam representadas. A sororidade é essencial e faz parte da minha trajetória.
Tive sorte de conviver com mulheres acolhedoras, fortes e inspiradoras.

Fiz o concurso para entrar no Doutorado em março de 2002, aos 30 anos, no segundo
trimestre da gravidez do meu primeiro filho, Pedro, usando uma blusa larga para disfarçar a
barriga e não prejudicar minha nota na entrevista. Em julho de 2002, duas semanas antes de



Pedro nascer, minha mãe foi diagnosticada com metástase hepática de câncer de mama. Em
dezembro de 2004, dei à luz a minha segunda filha, Ana Clara. No mesmo ano, minha mãe
faleceu em novembro, três semanas antes do parto.

A vida não dá pausa, é um cair e levantar constante e, como nos ensinou Guimarães Rosa,
pede de nós muita coragem. No ano seguinte, pedi exoneração do meu trabalho na Prefeitura
de Belo Horizonte, e me dediquei a escrever a tese do Doutorado, intercalando com dois
plantões por semana, no Hospital da Clínicas e no Hospital do Instituto da Previdência de
Minas Gerais. Defendi o Doutorado em julho de 2005 e fiz o concurso para professora adjunta
em regime de dedicação exclusiva do Departamento de Pediatria em agosto de 2005.

Ana Clara estava com 8 meses e Pedro com 3 anos. Recordo de estar no escritório em uma
das infinitas horas que passava em frente ao computador, redigindo a tese, quando Pedro entra
com um papel e um lápis na mão: “Mãe, posso ficar aqui com você? Eu também vou
estudar...”. Foi um período muito difícil, com dores e alegrias, perdas e ganhos, em
intensidade máxima. Somente possível porque sempre estive cercada de Amor e tinha muita
certeza do que eu mais queria na minha vida: ser mãe (sempre em primeiro lugar) e ser
professora.

Em março de 2015, apresentei o Relatório Consubstanciado para Promoção para Professora
Associada, com um relato da minha trajetória nos primeiros 10 anos de universidade.

Minha mãe e eu em julho de 2002           Pedro, Ana e eu, em 2005, no escritório.
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Ao iniciar este Memorial, releio o que escrevi e percebo que amadureci, mas preservo a mesma
essência e os mesmos valores e ideais de acreditar na educação superior como meio de
transformação social, de promoção da justiça e da paz e de defesa de direitos humanos,
especialmente o direito à saúde.

É essencial lembrar e agradecer às pessoas que fizeram e fazem parte do meu caminho, que
foram palavras, gestos e olhares de compreensão e estímulo. Pessoas especiais que cuidaram
de mim e me apoiaram, minha família de afeto e, muito especialmente, meus filhos, que me
cercaram de amor. O Amor que me dá forças para seguir adiante nas adversidades e alegra
ainda mais as alegrias. Agradecer aos colegas, felizmente são muitos, que suavizam os
desafios, potencializam a vivência na universidade pública brasileira e compartilham o sonho
de uma humanidade mais solidária. Por isso, na maior parte desse relato, escolho usar a
primeira pessoa do plural porque, na verdade, não fiz nada sozinha, fizemos juntos.

Hoje quando olho para trás sinto orgulho do caminho percorrido. Mas o orgulho é um
sentimento perigoso. Pode levar ao esquecimento de que somos passageiros, como grãos de
areia no universo. A minha história profissional se conecta à história de milhares de pessoas
que construíram e constroem a Faculdade de Medicina (FM) e a Universidade Federal de
Minas Gerais (UFMG), “por todos remexida e misturada”. É uma honra e uma imensa
responsabilidade ser parte desse sonho coletivo. Este Memorial busca expressar minha
possível contribuição a esse legado, com reverência e humildade.



Linha do Tempo:

Antes de
Ingressar como
Docente Efetiva.

1990-2004

Docente Efetiva
do Departamento
de Pediatria da
UFMG.

2005-2025

1990-1995 - Graduação em Medicina na UFMG.

1996 - 1998 - Residência no Hospital das Clínicas da UFMG 
- Pediatria e Pneumologia Pediátrica.

1999 - 2001 - Mestrado no Programa de Saúde da Criança
e do Adolescente da FM/UFMG.

2000 - 2001 - Professora Substituta do Departamento de
Pediatria da UFMG.

2000 - 2004 - Médica do Hospital das Clínicas da UFMG.

2002 - 2005 - Doutorado no Programa de Saúde da Criança
e do Adolescente da FM/UFMG.

2005 - Admissão como Professora Adjunta do Departamento
de Pediatria.

2011-2014 - Subcoordenação do Colegiado de Graduação em
Medicina.

2025 - Apresentação do Memorial para Promoção para
Professora Titular.

2014-2018 - Diretora de Avaliação Institucional da UFMG.

2015 - Aprovação na banca de avaliação para Professora
Associada.

2018-2022 - Assessora para a área da Saúde da Reitoria.

2022-2026 - Vice-Diretora da Faculdade de Medicina da UFMG.
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A ESCOLHA PELA DOCÊNCIA UNIVERSITÁRIA:
SOBRE TORNAR-SE PROFESSORA

16

Peço licença à clássica frase de Simone de Beauvoir, “não se nasce mulher, torna-se mulher”,
para explicar o caminho de me tornar professora. Ao ingressar no Departamento de Pediatria,
em 2005, eu queria muito ser professora e conquistei o “cargo”, mas essa identidade, a
essência de ser professora, foi construída com o tempo, com escolhas que fiz, a partir da
convivência com professores exemplares, do aprendizado com os estudantes, com estudos e
reflexões.

Quando fiz o vestibular em 1989, tinha dúvida entre Medicina, Psicologia e Arquitetura.
Quando finalizei o curso de Medicina em 1995, minha dúvida era entre Pediatria, Psiquiatria e
Clínica Médica. Hoje percebo que poderia ter feito outras escolhas e meu destino seria o
mesmo: ser professora na UFMG, minha real vocação.

Escolher a Pediatria teve influência dos meus pais, ambos pediatras, e do Departamento de
Pediatria, do qual me considero parte desde a época da Monitoria em 1993. A Pediatria tem
duas qualidades que me fazem sentir tranquila sobre minha escolha: as crianças e os/as
pediatras. As crianças simbolizam a esperança, a possibilidade de reconstruir histórias de vida
e o mundo, por meio da educação e da promoção da saúde. E conviver com pediatras,
especialmente no Departamento de Pediatria da FM/UFMG, é trabalhar em um ambiente
criativo, colaborativo e humano, livre do excesso de ganância que infelizmente assola tantas
especialidades na Medicina.

Entre 1998 e 2004, atuei como pediatra na Prefeitura de Belo Horizonte, no Hospital da
Previdência (IPSEMG), no Hospital da Baleia, no Hospital Regional de Betim e no Hospital
Infantil São Camilo, onde mantive um consultório até ingressar como professora em regime
de dedicação exclusiva (DE).

Após o término da Residência de Pediatria no Hospital das Clínicas da UFMG em 1997, fiz
mais um ano em Pneumologia Pediátrica (1998), momento em que delineei meus caminhos na
Pós-graduação com o objetivo de me tornar professora. Em paralelo ao Mestrado (1999-2001)
e Doutorado (2002-2005), permaneci como médica do Hospital das Clínicas da UFMG,
atuando com residentes na enfermaria e nos ambulatórios, no período de 1999 até 2004,
quando pedi a vacância após aprovação no concurso de professora efetiva.
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O desejo de compreender o ser humano sempre esteve presente em mim e explica minhas
dúvidas ao escolher o curso de graduação e a especialidade, flertando com a área da saúde
mental. No meu Mestrado, realizei uma pesquisa qualitativa sobre a Representação Social de
Asma. Meu objetivo era estudar o que as famílias compreendiam sobre a asma e seu
tratamento, como se sentiam diante de nossas orientações médicas. A pesquisa qualitativa
ampliou minha compreensão sobre a ciência e a construção do conhecimento. Transitar pelas
ciências sociais foi uma ousadia, pois na Medicina há predomínio de um pensamento
cartesiano, positivista.

O conceito fundamental da pesquisa qualitativa se baseia na premissa de que o que pensamos,
sentimos, fazemos e dizemos expressa o nosso entorno, nosso meio social. Trabalhar com o
universo de significados, motivações, crenças e atitudes que não se resumem a números e
estatísticas, aprimorou minha capacidade de questionar. Minha orientadora, a Professora
Janete Ricas, foi quem me conduziu nesse percurso formativo. Juntas ministramos a
Disciplina “Introdução à Pesquisa Qualitativa”, na Pós-graduação em Saúde da Criança e do
Adolescente, ofertada de 2007 a 2010. E organizamos o I Seminário sobre Pesquisa
Qualitativa em Saúde, promovido pelo Programa de Pós-graduação em Saúde da Criança e do
Adolescente da FM/UFMG e CENEX, em 26 e 27 de setembro de 2007.

A formação em pesquisa qualitativa me possibilitou orientar profissionais da saúde,
especialmente psicólogos e enfermeiros, na Pós-graduação em temas sobre adesão ao
tratamento, sofrimento psíquico de estudantes de medicina e tentativas de suicídio na
adolescência.

No Doutorado, participei de um estudo internacional sobre a prevalência e gravidade da asma
na adolescência e estudei a relação entre asma, transtornos emocionais e comportamentais e
qualidade de vida em adolescentes. O Doutorado resultou na publicação de três artigos: 1)
Prevalência de transtornos emocionais e comportamentais em adolescentes com asma. Jornal
Brasileiro de Pneumologia, v. 34, p. 196-204, 2008. 2) Prevalência e gravidade da asma em
adolescentes de Belo Horizonte. Revista Médica de Minas Gerais (Belo Horizonte), v. 19, p.
304-307, 2009; e 3) Quality of life in asthmatic adolescents: an overall evaluation of disease
control. The Journal of Asthma, v. 46, p. 186-190, 2009. Este último foi incluído como
referência citada em importante revisão sistemática sobre qualidade de vida na asma,
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conduzida por autoras, Sandra Wilson e Cynthia Rand, que tinham sido referências para os
meus estudos. 6

A Pneumologia Pediátrica é o meu principal projeto de extensão e grupo de pesquisa e
produção científica, como pode ser verificado no meu Currículo Lattes. Os temas pesquisados
abrangem Asma, Fibrose Cística, Tuberculose, Pneumonia e Derrame Pleural. O trabalho em
equipe, respeitoso, com colegas que admiro, além de produtivo, é gratificante. Agradeço
especialmente aos professores Paulo Augusto Moreira Camargos, Laura M.L.F. Belisário
Lasmar, José Augusto Rubim de Moura, Maria Teresa Mohallen, Cássio da Cunha Ibiapina e
Cláudia Ribeiro de Andrade, presentes desde o início da minha jornada. Sinto-me honrada em
dizer que participei da formação na graduação ou pós-graduação de colegas do Departamento
de Pediatria, membros da Pneumologia Pediátrica: Mônica Versiani Nunes Pinheiro de
Queiroz, Laís Nicoliello, Ligia Maria Alves dos Santos Pertence, Guilherme Rache e Mariana
Isadora Ribeiro Vieira.

Nos primeiros dez anos como docente, atuei como preceptora dos residentes de Pediatria e
Pneumologia e alunos de graduação no ambulatório de Fibrose Cística e nos ambulatórios de
Pneumologia Pediátrica. Hoje participo das reuniões científicas no Hospital das Clínicas e de
projetos de extensão e de pesquisa, onde agregamos residentes, alunos, professores
aposentados, médicos pneumologistas, pediatras, radiologistas, fisioterapeutas, nutricionistas,
psicólogos, terapeutas ocupacionais, fonoaudiólogos, educadores físicos, farmacêuticos,
enfermeiros.

Fui orientadora permanente do Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde - Área de
Concentração em Saúde da Criança e do Adolescente; aprovada pela Pró-Reitoria de Pós-
Graduação em 12/07/2010 até 2017. Atualmente, atuo como co-orientadora, quando convidada
e aprovada pelo Programa.

Orientei cinco teses de Doutorado, sendo duas como orientadora principal e três como co-
orientadora, e treze dissertações de Mestrado, sendo sete como orientadora principal e seis
como co-orientadora. Orientei cinco monografias da Residência em Pneumologia Pediátrica
do Hospital das Clínicas da UFMG.
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Participei de doze bancas de defesa de Tese de Doutorado, 28 bancas de defesa de dissertação
de Mestrado, e oito bancas de Monografia da Residência em Pneumologia Pediátrica do
Hospital das Clínicas. Ao longo da minha carreira, publiquei 72 artigos em periódicos e
escrevi 17 capítulos de livros, entre outras produções intelectuais. Fui revisora do Periódico
Jornal de Pediatria entre 2006 e 2009.

Na graduação, minha atuação principal desde a admissão foi nas disciplinas com aulas
práticas nos Centros de Saúde (CS) da Rede Municipal de Saúde de Belo Horizonte. De 2005
a 2010 no CS São Bernardo, e de 2011 a 2024 no CS Padre Tarcísio, com alunos do sétimo e
oitavo período, em disciplinas da Pediatria. Ensinando e aprendendo com os estudantes,
vivenciando a transformação da rede de Atenção Primária em Belo Horizonte, com
implementação do Programa de Saúde da Família, atravessando a reforma curricular de 2014
e implementando o novo currículo de 2024. Fui buscando meu aperfeiçoamento em cursos,
oficinas e congressos, por meio dos quais propus e implementei junto com minhas colegas
inovações do programa e nos métodos de ensino.

Fiz parte do Grupo de Estudos em Atenção Primária em Pediatria, GEAPPED, e fui
professora no Curso de Especialização em Saúde da Família da UFMG, em 2006 em Belo
Horizonte e em 2008 em Contagem, ministrando aulas sobre asma e infecções respiratórias. O
GEAPPED foi um desdobramento do grupo chamado Pediatria Social. Com esse grupo,
estudamos e pesquisamos sobre o cuidado integral, com responsabilidade social, de crianças e
adolescentes com minhas mestras e amigas queridas: Maria Regina Vianna, Lúcia Goulart,
Zeina Moulin, Cláudia Lindgren, Mirtes Beirão e Elizabeth Magalhães. Em 2003, escrevemos
um livro: Saúde da Família: cuidando de crianças e adolescentes (Coopmed).

Trabalhando com colegas de cursos da área da saúde, colaborei com o fortalecimento da
inserção dos alunos da UFMG na rede de Atenção Primária no SUS. Participei do Núcleo de
Excelência em Pesquisa Aplicado à Atenção Básica da UFMG (2009, 2010). Fui tutora no
Programa de Educação pelo Trabalho em Saúde (PET-Saúde) dos Ministérios da Saúde e
Educação desenvolvido pela UFMG em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde de
Belo Horizonte (2009). Participei da Comissão do projeto Pró-saúde III da UFMG em
parceria com a Secretaria Municipal de Saúde de Belo Horizonte (2012) e da Comissão de
Territorialização da PROGRAD, para elaboração da Proposta de territorialização do ensino de
graduação da UFMG na rede municipal de saúde de Belo Horizonte (2010 a 2012).
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Além da UFMG, comecei a atuar na Sociedade Mineira de Pediatria em 1998 quando era
residente de Pediatria (R3 em Pneumologia), a convite do Professor Eduardo Tavares.
Participei da organização de eventos e congressos, fui Presidente do Comitê Científico de
Pneumologia no triênio 2007-2009 e Diretora dos Comitês Científicos, triênio 2013 a 2015.
Participei como palestrante convidada em 2016, 2018, 2020, 2022 e 2024. Participei também
como palestrante dos Congressos Brasileiro de Pneumologia Pediátrica, Congressos Mineiro
de Pneumologia e Cirurgia Torácica e Simpósios de Doenças Respiratórias na Infância da
Sociedade Mineira de Pediatria.

Em 2019, recebi um convite que considero o mais importante da minha trajetória como
professora no Departamento de Pediatria: ser editora da 6ª edição do livro Pediatria
Ambulatorial, que passou a se chamar Ennio Leão. O “Ped Ambu”, apelido carinhoso, teve
sua primeira edição em 1983 e fez parte da vida profissional dos meus pais e de tantos outros
pediatras no Brasil. Fez parte da minha formação como estudante e residente. Ser autora de
capítulos na 5ª edição foi uma alegria, mas me tornar editora foi uma honra imensurável.
Convidada por professores que eram meus exemplos: Ennio Leão, Edison José Corrêa,
Marcos Borato Vianna, Joaquim Antônio César Mota e Marcos Carvalho Vasconcelos. E
dividir a alegria e a responsabilidade com colegas que admiro e respeito: Benigna Maria
Oliveira, Claudia Lindgren e Alexandre Rodrigues Ferreira.

Escrever um livro no contexto da sociedade da informação se justifica pelo propósito de dar
sentido ao conhecimento a partir da experiência dos autores e autoras, escrevendo com a
preocupação de dialogar com estudantes, residentes e profissionais de saúde que cuidam de
crianças e adolescentes em grandes centros ou no interior do nosso país, grandioso e desigual.
Reflete a responsabilidade extramuros da universidade pública, buscando transformar o
conhecimento produzido em ações de melhoria para vida das pessoas. Ser uma das editoras do
Ennio Leão - Pediatria Ambulatorial 6ª edição (2022) significou honrar os que me
antecederam e agir com esperança, pensando no mundo para quem ainda vai nascer.

Após 20 anos, percebo consolidada a minha identidade profissional como docente
universitária. A docência é a “profissão das profissões”. Educar é se dedicar com atenção e
cuidado a formar pessoas para sua realização profissional e para agir em sociedade. Sinto-me
reconhecida por meus pares na Faculdade de Medicina, em outras unidades da UFMG, por
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“Os gregos antigos não acreditavam que o propósito da vida fosse ser feliz. A

proposta deles era a busca da Eudaimonia, uma palavra que foi melhor

traduzida como “realização”. O que distingue a felicidade da realização é a

dor. (...) A palavra nos incentiva a confiar que, em alguns momentos, muitos

dos projetos mais valiosos da vida não estarão de acordo com o

contentamento e, no entanto, vale a pena ir em busca deles mesmo assim”.

(The Book of Life, 2019). 7

colegas de outras instituições e muito especialmente pelos estudantes, razão maior de ser do
meu trabalho.

Para simbolizar esse reconhecimento, que encontra sua melhor expressão em delicadezas do
cotidiano, menciono as homenagens recebidas por onze turmas de formandos do curso de
medicina da UFMG. Em 2019, fui escolhida pelos estudantes como Professora com Melhor
Capacidade de Motivação do Ciclo Clínico, premiação organizada pelo Diretório Acadêmico
Alfredo Balena. Uma homenagem muito especial foi ser escolhida Paraninfa da turma 151,
que concluiu o curso em fevereiro de 2022. A turma 151 ingressou em 2016, com aplicação
integral da Lei de Cotas, e enfrentou a pandemia em seu período de internatos em 2020 e
2021. Além dos laços afetivos que motivaram essa homenagem, ela simboliza também uma
expressão de agradecimento pelo meu trabalho à frente do Comitê da Covid da UFMG e do
Núcleo Docente Estruturante do curso de Medicina, para garantir as melhores condições
possíveis para uma formação médica, técnica, científica, humanista e ética.

Concluindo, a docência universitária é para mim uma escolha eudaimônica. Eudaimonia é um
termo grego antigo, uma palavra melhor do que felicidade:



Professoras da Pediatria reunidas com
professoras da rede municipal de educação
básica, em 2024.

Grupo de Pneumologia Pediátrica do
HC/UFMG no Congresso Brasileiro em

Maceió.

Homenagem dos Estudantes aos
Professores, 2019.

Lançamento do livro: Pediatria Ambulatorial,
Ennio Leão, em 2023.

Homenagem da Turma 151, 2021. Recepção de Calouros, 2024.
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IMPLEMENTAR MUDANÇAS
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Recordo quando fiz o concurso para ser professora em 2004, a banca examinadora me pediu
para colocar em ordem de prioridade o que mais gostaria de fazer na universidade. Na época,
a resposta me veio fácil: primeiro ensino e por último, gestão. Ainda hoje coloco o ensino na
Graduação como minha prioridade de atuação.

Compreendo que Ensino, Pesquisa e Extensão são atividades acadêmicas indissociáveis no
contexto de uma Universidade Pública. As atividades de gestão, administração e
representação, se referem ao cuidado com a instituição, especialmente com as pessoas que
fazem parte dela. São espaços de discussão, reflexão, análise, crítica, proposição, construção
coletiva, elaboração de documentos de referência, onde todos os esforços devem ser
empreendidos no sentido do aprimoramento da qualidade das atividades acadêmicas.

A excelência alcançada pela UFMG é resultado da somatória de diferentes trajetórias
acadêmicas e perfis docentes que se complementam. A Gestão na minha trajetória não foi
uma finalidade em si, foi um meio para alcançar outros fins, especialmente a inovação e o
aprimoramento do ensino da graduação.

Optei por apresentar minhas atividades administrativas e de representação organizada por
espaço institucional e em ordem cronológica.

Colegiado do Curso de Medicina

Em 2010, na gestão do Colegiado da Medicina das professoras Denise Utsch e Luciana
Gouvêa, fui convidada para participar da comissão designada para seleção de novos centros
de saúde para cenários de prática da Medicina/UFMG. Nesse mesmo ano, assumi a
coordenação geral do oitavo período. O objetivo era buscar a integração das disciplinas do 8º
período cujos campos de prática eram as unidades básicas de saúde.
Nessa época participei da Comissão de Sistematização e Acompanhamento da Reforma
Curricular, de 2010 a 2013, coordenada pelo admirável professor Marco Antônio Rodrigues.
A experiência nas atividades relacionadas à inserção na rede de Atenção Primária e na
comissão da reforma curricular me aproximaram do Colegiado e fui convidada pelo querido
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colega e amigo Fernando Reis para me candidatar à subcoordenação do Colegiado de Curso
de Medicina. Fomos eleitos em agosto de 2010.

A subcoordenação do Colegiado de Medicina foi uma experiência de muito amadurecimento
da minha vida acadêmica. Iniciamos com a missão de aprovar o projeto do novo currículo de
Medicina, fruto de mais de dez anos de discussão e trabalho, envolvendo professores e alunos.
Conseguimos a aprovação em 2011. Mais um ano se passou, com o projeto no Colegiado,
realizando ajustes e negociando as anuências departamentais. Em Janeiro de 2012,
entregamos o documento à Prograd. Finalmente, o parecer relativo à reforma curricular do
curso de Medicina foi aprovado na reunião da Câmara de Graduação (Prograd/UFMG) em 13
de agosto de 2013.

Em 21 de agosto de 2013, o Colegiado do curso de Medicina iniciou o planejamento da
implementação do novo currículo. Nesse momento, a coordenação do colegiado era da Profa.
Alamanda Kfoury e eu permaneci como subcoordenadora. A Comissão de Implementação e
Acompanhamento da reforma curricular do curso de medicina (CIAR) organizou reuniões
com professores, alunos e técnico-administrativos. Realizamos oficinas e seminários de
capacitação para os docentes sobre temas relacionados à educação médica e do novo
currículo.

Em 2012, organizamos o Curso ESME – Essencial Skills for Medical Education, ministrado
pelo Prof. Stewart Mennin, Professor Emérito da Universidade do Novo México, EUA. Em 2013, 
promovemos o Seminário de Educação, Ética e Atenção à Saúde, com participação do Prof. 
Sérgio Rego (UFRJ). E em 2014, fizemos um Seminário de Ensino sobre o novo currículo da 
Medicina, com participação da coordenadora do colegiado do curso de Odontologia, Maria Inês 
Barreiros Senna e do pró- reitor de Graduação da gestão 2006/2010, Mauro Braga, ambos da 
UFMG.

Terminei meu mandato em 30 de abril de 2014, faltando quatro meses para completar quatro
anos na subcoordenação do Colegiado, porque fui convidada para assumir a Diretoria de
Avaliação Institucional na Reitoria. Na última reunião em que participei do Colegiado,
apresentei o “Relatório CIAR”, divulgado aos departamentos e na página eletrônica da
Faculdade de Medicina, contendo as decisões colegiadas e informações para a implementação
do novo currículo. Fiquei muito honrada com a moção de agradecimento e reconhecimento,



- Mãe, você já percebeu que você está trabalhando mais do que antes?

- É mesmo filha?

- Sim, você antes se deitava no sofá e assistia TV...

- É que vai haver uma mudança no curso de medicina e a mamãe está

coordenando isso.

- Foi você quem escolheu?

- Parte fui eu que escolhi e parte fui convidada.

- Você deveria ser uma péssima profissional e assim ninguém ia te escolher

para nada!
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sugerida pela Profa. Eliane Dias Gontijo, aprovada por unanimidade e registrada na ata da
518ª reunião ordinária do colegiado do curso de graduação em medicina, realizada no dia
trinta do mês de abril de 2014.

Na minha “pesquisa” para elaborar este Memorial, encontrei o registro de uma conversa com
Aninha, minha filha, que em 2013 tinha 10 anos:

São tantos momentos em que me senti dividida entre o trabalho e a vida pessoal! Queria
deixar este registrado aqui, sem muitas explicações. Hoje estou mais tranquila, contemplando
meus filhos aos 20 e 22 anos, jovens éticos, maduros e saudáveis, trilhando seus caminhos
com autonomia. Considero que, na maior parte das vezes, consegui organizar meu tempo e
minha atenção para distinguir onde minha presença era importante (trabalho) e onde eu era
insubstituível (com meus filhos).

Aprendi com a experiência no Colegiado que a grande maioria dos nossos alunos são jovens
responsáveis, inteligentes, preocupados com o mundo e com as pessoas e sinceramente
dedicados ao objetivo de serem bons médicos. Essa premissa deve nortear todas as decisões e,
justamente por isso, é difícil negar seus pedidos. Difícil, mas necessário. O Colegiado é o
lugar da norma, da lei e é importante que isso exista. É como organizamos o coletivo e
conseguimos caminhar com os projetos e objetivos.

Com elevadas expectativas pessoais e familiares, muitos alunos se sentem pressionados,
especialmente por processos seletivos que parecem infindáveis. Uma experiência importante
foi o trabalho com a Maria das Graças Ribeiro, da Escuta Acadêmica, que resultou na
produção de Dissertação de Mestrado: O Sofrimento Psíquico do Estudante de Medicina.
Uma pesquisa que ampliou minha sensibilidade para compreender nossos estudantes.
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Como definir o que é certo, o que é justo? Estatutos, portarias, normas e resoluções auxiliam a
função. Mas como lidar com as exceções? Qual o ponto de equilíbrio entre rigidez e
complacência? E como ser coerente nas decisões sendo que a experiência vivida modifica a
forma como enxergamos a mesma questão em momentos diferentes? Essas perguntas me
acompanham ainda hoje e não sei se serão totalmente respondidas algum dia.

Diretoria de Avaliação Institucional da UFMG

Em abril de 2014, um novo desafio se apresentou: a Diretoria de Avaliação Institucional da
UFMG. Convidada pelo Prof. Jaime Arturo e pela Profa. Sandra Goulart Almeida para
participar de sua Equipe na Reitoria, me senti muito honrada. Aceitei o convite com o
propósito de contribuir com o projeto do Reitorado, uma universidade inclusiva e
democrática, e por se configurar como uma oportunidade para conhecer mais profundamente
a UFMG, de um outro lugar, sempre aprendendo.

A Avaliação Institucional é um dos componentes do Sistema Nacional de Avaliação da
Educação Superior (Sinaes, Lei 10.861, 2004) e visa à melhoria da qualidade da educação
superior e ao aprofundamento dos compromissos e responsabilidades sociais das instituições
de educação superior. Divide-se em duas modalidades: 1) Avaliação externa – realizada por
comissões designadas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio
Teixeira (INEP/MEC). 2) Autoavaliação – realizada pela Comissão Própria de Avaliação
(CPA) de cada instituição e orientada pelas diretrizes e pelo roteiro da autoavaliação
institucional da CONAES.

A Diretoria de Avaliação Institucional (DAI) foi criada em 2002, com o objetivo de
institucionalizar e sistematizar a avaliação institucional. As atividades na DAI compreendem
o cadastro dos cursos de graduação e pós-graduação no sistema e-MEC, o Censo da Educação
Superior, o Enade e os procedimentos de Regulação (reconhecimento e renovação de
reconhecimento de cursos e recredenciamento da instituição). A DAI é também o apoio
administrativo e fonte de informações e pesquisas para a CPA da UFMG.
Como diretora da DAI e presidente da CPA, organizei Encontros anuais entre a CPA e
Colegiados dos Cursos de Graduação da UFMG, para divulgação de estudos e resultados
relacionados ao Enade e elaboramos Relatórios Anuais de Autoavaliação Institucional.
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Depois de quatro anos na DAI, posso afirmar com base em dados objetivos que a UFMG é
uma das cinco melhores instituições de educação superior do Brasil.

Durante a gestão na DAI, fui responsável por coordenar a visita do MEC para renovação de
recredenciamento institucional da UFMG, com obtenção de conceito máximo 5. O trabalho
coletivo de preparação e demonstração de nossa excelência acadêmica e administrativa para
os avaliadores do MEC me proporcionou conhecer mais amplamente a UFMG em suas
diversas dimensões e pluralidade. Ainda hoje, tento dizer para meus colegas, especialmente
na Faculdade de Medicina, que não temos ideia da grandeza da nossa universidade. E,
principalmente, não podemos perder tempo e energia com disputas internas, irrelevantes
diante da nossa missão: “gerar, compartilhar e difundir conhecimentos científicos, tecnológicos e
culturais, destacando-se como Instituição de referência na formação de indivíduos críticos e éticos, dotados
de sólida base científica e humanística e comprometidos com intervenções transformadoras na sociedade,
com vistas à promoção do desenvolvimento econômico, da diminuição de desigualdades sociais, da redução
das assimetrias regionais, bem como do desenvolvimento sustentável.” (PDI UFMG, 2024-2029) 8

Assessoria da Reitoria para a Área da Saúde

Em 2018, a Professora Sandra Goulart Almeida me convidou para ser sua assessora para a
área da saúde na Reitoria, em função de sua percepção da necessidade de elaboração de
políticas voltadas para essa área e de maior aproximação entre o campus Pampulha e o
campus Saúde. Trabalhei com Sandra na gestão do Reitor Jaime Arturo Ramirez, de 2014 a
2017, e nutro por ela muita admiração pela coragem e determinação na defesa da
universidade. Como Assessora da Reitoria, destaco minha atuação como presidente do
Comitê Permanente de Acompanhamento das Ações de Prevenção e Enfrentamento do Novo
Coronavírus, que será abordado separadamente no capítulo seguinte, e mais três ações
principais:

1) Elaboração do Plano de Desenvolvimento Institucional da UFMG 2018-2023

Por causa da experiência na DAI e CPA, especialmente o êxito na visita de avaliação do
MEC, fui nomeada pela Reitoria para a Comissão de Elaboração do Plano de
Desenvolvimento Institucional da UFMG, 2018-2023. O PDI, além de ser uma exigência
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9 Plano de Desenvolvimento Institucional da UFMG 2018-2023, com portaria da comissão disponível no link:
https://www.ufmg.br/pdi/2018-2023/ https://www.ufmg.br/pdi/2018-2023/comissao/
10 Notícia sobre a aprovação do processo seletivo seriado em 2025:
https://ufmg.br/comunicacao/noticias/processo-de-avaliacao-seriada-sera-alternativa-para-selecao-de-estudantes-na-ufmg

Apesar de muitas limitações, este processo é responsável por transmitir à
sociedade a visão da universidade sobre a relação entre ensino básico e

superior. A UFMG deve refletir em seus processos seletivos, os seus valores
institucionais: equidade, relevância e excelência. Desse modo, estes processos

não podem ser pautados apenas por normativas definidas fora da UFMG.

legal, é um importante instrumento de planejamento institucional, para analisar e gerir
mudanças, traçar vias de desenvolvimento coerente, aperfeiçoar os processos e melhorar os
resultados, formular mecanismos de integração entre áreas e unidades e servir de instrumento
de aprendizagem institucional e de análise global dos caminhos trilhados pela instituição. O
PDI visa alinhar planejamento e avaliação, sinalizando a direção a ser seguida e registrando o
caminho percorrido em diferentes momentos da instituição. A versão final do documento
continha 372 páginas com informações e dados relevantes para o planejamento institucional ⁹ .

2) Comissão de Avaliação do Processo Seletivo para Vagas Novas em Cursos de Graduação
da UFMG

Em 2019, por meio da Portaria no 249, de 19 de outubro de 2019, a Reitora Profa. Sandra
nomeou uma comissão para avaliar o impacto da adesão da UFMG ao Sistema de Seleção
Unificada do Exame Nacional do Ensino Médio (SiSU/Enem). Os professores membros da
comissão, Luiz Machado, Elton Antunes e José Francisco Soares, me indicaram como
coordenadora. Posteriormente, quando instaurado o Comitê Covid, a coordenação foi
transferida ao Prof. José Francisco Soares, ex-presidente do Inep/MEC. A Comissão concluiu
seus trabalhos em janeiro de 2021, recomendando que a UFMG deveria buscar continuamente
aprimorar o processo seletivo de admissão de novos estudantes, sempre atenta às demandas
sociais e buscando ser protagonista nas transformações necessárias para uma sociedade mais
justa. O trabalho foi retomado em 2022, com outra composição da Comissão, e aprovado no
Conselho Universitário. 10 A partir de 2028, 30% dos estudantes que ingressarem na UFMG
terão passado por processo seletivo de avaliação seriada, em que se aplicam três exames em
três anos, relativos a cada uma das séries do Ensino Médio (EM).

Transcrevo parte das considerações finais do relatório entregue à Reitoria:
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Finalmente, é preciso avaliar como o desenho e cada opção eventualmente
existente no processo seletivo a ser adotado pela UFMG podem influenciar o
ensino médio, especialmente aquele do nosso entorno, em Minas Gerais, e
também, ao mesmo tempo, responder às diferentes percepções que convivem

na universidade sobre o perfil de estudantes ingressantes.

Relatório da Comissão de Avaliação do Processo Seletivo
para Vagas Novas em Cursos de Graduação da UFMG, jan/2021. 11

3) Fórum da Saúde

Em 2018, iniciamos o projeto do Fórum Saúde, com reuniões e oficinas para identificar
fragilidades e fortalezas comuns aos 14 cursos da saúde da UFMG: Biomedicina, Educação
Física, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Gestão em Serviços de saúde,
Medicina, Medicina Veterinária, Nutrição, Odontologia, Psicologia, Radiologia e Terapia
Ocupacional. Nosso objetivo era aprender sobre como desenvolver a Formação
Interprofissional em Saúde (FIPS) na graduação. Buscar a colaboração e a integração, fazendo
laços e desatando nós.

Um dos pontos de fragilidade do processo de formação dos profissionais de saúde é a pouca
capacidade para o efetivo trabalho em equipe, reproduzindo um modelo de atenção à saúde
pouco resolutivo. A fragmentação excessiva do conhecimento em disciplinas e especialidades
desconexas e o isolamento das pessoas dentro de seus cursos de graduação não contribuem
para a solução dos complexos problemas de saúde no mundo contemporâneo. Há necessidade
de convivência entre estudantes, professores e profissionais de diversas áreas da saúde para o
desenvolvimento da competência colaborativa. É por meio do trabalho em equipe
interprofissional, vivenciado ao longo da graduação, que os egressos aprendem a se relacionar
com profissionais de outras áreas.

Com o Fórum da Saúde em atividade, recebemos com entusiasmo o edital do PET-Saúde, do
Ministério da Saúde, com o tema Interprofissionalidade, em julho de 2018. Os cursos da
saúde já haviam participado dos editais anteriores do PET Saúde, integrando serviços do SUS
e o ensino de graduação na área da saúde desde 2011. Sendo assim, a perspectiva da EIP e do
trabalho colaborativo com suas bases teóricas e metodológicas, impulsionados pela inciativa
do PET Saúde-Interprofissionalidade, foi abraçada pelo grupo que rapidamente se mobilizou
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12 Reportagem sobre a educação interprofissional na UFMG: https://www.medicina.ufmg.br/educacao-interprofissional-pode-
-melhorar-formacao-profissional-e-os-servicos-de-saude/
13 Notícia sobre a Conferencia Livre em Saúde e Educação: https://ufmg.br/comunicacao/assessoria-de-imprensa/release/fm-
g-promove-conferencia-livre-sobre-e-saude-e-educacao
https://www.medicina.ufmg.br/conferencia-promovida-pela-ufmg-debate-saude-e-educacao/
14 Programa Brasil Conta Comigo: https://www.gov.br/pt-br/noticias/saude-e-vigilancia-sanita-
ria/2020/04/201co-brasil-conta-comigo201d-habilita-estudantes-da-saude-para-atuar-no-combate-ao-coronavirus

para responder as demandas do edital, em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde de
Belo Horizonte.

Um dos produtos permanentes do Fórum da Saúde e do PET-Saúde foi a disciplina
Interprofissionalidade e Direito Integral à Saúde que faz parte da Formação Transversal em
Direitos Humanos da UFMG. Fiz parte do embrião que gerou esse lindo fruto, com uma
parceria de trabalho e sobretudo amizade com as professoras Eliane Gontijo (Departamento
de Medicina Preventiva e Social) e Fabiane Ferreira (Departamento de Fisioterapia). 12

Em 2019, organizamos a Conferência Livre sobre Saúde e Educação, como parte dos
encontros preparatórios para a Conferência Nacional de Saúde 13 . A conferência foi organizada
pela UFMG, atendendo à convocação do Conselho Nacional e Estadual de Saúde, reforçando
a tarefa institucional na construção de uma sociedade democrática, participativa e livre. As
Conferências de Saúde visam o fortalecimento do processo democrático de participação social
na gestão do SUS. Ocorrem a cada quatro anos, sendo convocadas pelo Poder Executivo ou,
extraordinariamente, pelo Conselho Nacional de Saúde e conta com a representação dos
vários segmentos sociais. Tem por objetivo construir propostas para formulação de políticas
públicas de saúde (Plano Plurianual de 2020-2023) que atendam aos anseios e necessidades
da população.

Em 2020, com a chegada da pandemia por Covid-19, ampliamos o “Fórum da Saúde” com
representantes dos Colegiados de Graduação, dos Núcleos Docentes Estruturantes e
representação dos estudantes, para enfrentarmos as adversidades e prosseguir com as
atividades acadêmicas adaptadas à situação de pandemia. Debatemos e elaboramos propostas
conjuntas que nos fortaleceram diante das incertezas. Juntos nos posicionamos diante das
normativas vindas do governo federal como as publicações “O Brasil Conta Comigo” 14 e
relativas à colação de grau antecipada, com cumprimento parcial da carga horária do curso.

As aulas, em modo remoto emergencial (ERE) foram retomadas na Universidade em agosto
de 2020, em agosto de 2021 o ensino híbrido emergencial (EHE) substituiu o ERE, e em
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https://periodicos.ufmg.br/index.php/rdes/article/view/24767

Oficina de Interprofissionalidade em 2018 Abertura do PET Saúde em 2019

janeiro de 2022 o CEPE aprovou o retorno de atividades acadêmicas presenciais em todos os
cursos da UFMG. Entretanto, particularidades dos cursos da área da saúde, motivaram
solicitações e autorizações específicas da Câmara de Graduação para o retorno presencial das
atividades práticas-assistenciais.

Conversamos com nossos parceiros nos campos de estágios. Conseguimos junto à Reitoria
apoio de equipamentos de proteção individual para os estudantes e docentes. Um dos
principais resultados alcançados por meio dessa colaboração solidária foi o retorno gradual e
seguro às atividades práticas dos estágios nos serviços de saúde, possibilitando a colação de
grau de concluintes com mínimo atraso. O retorno às atividades presenciais dos estágios
curriculares obrigatórios teve início em agosto de 2020, começando pelos estudantes
concluintes, e foi sendo ampliado progressivamente para outras atividades práticas presenciais
assistenciais e laboratoriais. Além de atender às necessidades dos estudantes, cumprimos
também com a missão de atender às demandas de nossa sociedade que precisava de mais
profissionais de saúde para atuar no enfrentamento da pandemia.

Entre vários relatórios, produzimos um artigo para registro deste trabalho: “Cursos da saúde:
integração e responsabilidade social no enfrentamento da pandemia”, publicado na Revista
Docência do Ensino Superior, da UFMG. ¹⁵ O grupo de WhatsApp criado em 2020 continua
ativo até hoje, sendo renovado com coordenações de Colegiado e utilizado para compartilhar
dúvidas e informações.



Fórum Saúde em 2020
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Manifestação em Defesa do SUS e da Universidade Pública em 2019. Ilustra o contexto
da realização da Conferência Livre Saúde e Educação
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A PANDEMIA DE COVID-19
E O COMITÊ DA UFMG

34

“No meio do caminho tinha uma pedra
tinha uma pedra no meio do caminho

tinha uma pedra
no meio do caminho tinha uma pedra.

Nunca me esquecerei desse acontecimento
na vida de minhas retinas tão fatigadas.

Nunca me esquecerei que no meio do caminho
tinha uma pedra

tinha uma pedra no meio do caminho
no meio do caminho tinha uma pedra.”

Carlos Drummond de Andrade 16

“não estamos todos no mesmo barco. Nem mesmo respiramos o mesmo ar e da
mesma forma. Alguns não terão sua cota de oxigênio garantida por um
respirador, outros terão suas vias respiratórias prensadas
despreocupadamente, outros terão seus corpos perfurados por armamentos, ou

serão deixados cair sem redes de proteção.” (Mayorga e cols., 2020)

16 Andrade, Carlos Drummond. Alguma poesia. São Paulo: Companhia das Letras, 2013.
17 Artigo “Quem pode respirar?” disponível em: https://ufmg.br/comunicacao/noticias/quem-pode-respirar

E no meio do caminho tinha uma pandemia...

Um novo vírus, uma nova doença. A pandemia por covid-19 nos acometeu de forma abrupta e
assustadora. Ao lado do horror das notícias de milhares de mortes diárias, uma utopia: a
esperança de que a Humanidade se uniria em solidariedade e seríamos todos iguais uma vez
que todos estavam vulneráveis ao mesmo vírus, que não respeitava muros, fronteiras, gênero,
cor, classe social.

Mas as desigualdades logo afloraram e se acentuaram. Mortes mais frequentes em idosos, em
negros, em populações vulneráveis. Vagas em CTI desigualmente distribuídas. As professoras
Claudia Mayorga, Paula Gonzaga e Lisandra Moreira escreveram um texto denunciando essas
desigualdades denominado “Quem pode respirar?” 17 , em que nos alertavam:
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Segundo estimativas da Organização Mundial da Saúde (OMS), o número de mortes
associadas direta ou indiretamente à pandemia de covid-19 entre 1 de janeiro de 2020 e 31 de
dezembro de 2021, descrito como “excesso de mortalidade” em relação ao esperado com base
em dados de anos anteriores, foi de aproximadamente 15 milhões de pessoas ao redor do
mundo. 18 Em um cálculo simplista, vivemos dois anos com aproximadamente 20 mil mortes
por dia em decorrência da covid-19. Não foi uma “gripezinha”.

A UFMG instituiu o Comitê Permanente de Acompanhamento das Ações de Prevenção e
Enfrentamento do Novo Coronavírus em 10 de março de 2020 para analisar a situação
epidemiológica do vírus SARS-COV-2 em Belo Horizonte, atualizar-se sobre as evidências
científicas e discutir as ações necessárias na UFMG. No dia seguinte, em 11 de março de
2020, a situação de pandemia de covid-19 foi decretada pela Organização Mundial de Saúde
(OMS).

Recordo que eu estava em um sítio próximo a Belo Horizonte, em um domingo, 15 de março
de 2020, e a Reitora Sandra me telefonou para uma reunião urgente na Secretaria Estadual de
Educação, com participação da Secretaria Estadual de Saúde e representantes de várias
instituições de ensino de Minas Gerais, para definir se as atividades educacionais seriam
mantidas ou não. Em 18 de março de 2020, as aulas presenciais foram suspensas na UFMG,
por tempo indeterminado. Foi como realizar um pouso forçado de um avião com 50 mil
pessoas, a comunidade de estudantes da UFMG. Assustador. De repente, o campus vazio,
cercado de incertezas, preocupações, muitas dúvidas, poucas respostas.

O Comitê da Covid da UFMG (apelido para o longo nome oficial) era composto por nove
pessoas de diferentes áreas do conhecimento, característica essencial para lidar com a
complexidade do problema. Em comum tínhamos o compromisso com a universidade e com o
respeito à vida e a dignidade de todas as pessoas. Unimos saberes, forças, somamos nossas
diferenças. Ninguém solta a mão de ninguém era o lema.

Alexandre Rodrigues Ferreira, na época Gerente de Atenção à Saúde do Hospital das
Clínicas; Benigna Maria de Oliveira, Pró-Reitora de Graduação; Catarina Nogueira Mota
Coelho, Diretoria de Saúde do Trabalhador; Claudia Andrea Mayorga Borges, Pró-Reitora de
Extensão; Dawisson Belém Lopes,  Diretor-Adjunto de Relações Internacionais; Fábia Pereira



36

Lima,  Diretora do Centro de Comunicação; Flávio Guimarães da Fonseca, virologista,
professor do Instituto de Ciências Biológicas; Unaí Tupinambás, infectologista, professor da
Faculdade de Medicina e eu, Cristina Alvim, Assessora da Reitoria para a Área da Saúde e
Presidente do Comitê, estabelecemos os princípios norteadores para nossas recomendações:

1.     Evidências científicas, tanto as bem consolidadas sobre comportamento de epidemias e
       infecções respiratórias virais, como aquelas produzidas em tempo real a respeito do
        SARS-CoV-2.
2.     Contexto epidemiológico atualizado, refletindo o número de casos notificados,
        suspeitos, confirmados e descartados em Belo Horizonte, em Minas Gerais e no Brasil.
3.     Articulação com outros setores da cidade e do estado, afetados pelas decisões da UFMG, 
       direta ou indiretamente, em especial com as Secretarias de Saúde e de Educação
        e a rede SUS.

Vivenciar a pandemia no lugar em que eu estava me proporcionou perceber como a
construção e a divulgação do conhecimento científico são complexas. A produção acelerada
de artigos, muitas vezes sem a devida revisão e validação pelos pares, resultou em Infodemia,
termo proposto pela OMS para circulação massiva de informações, científicas ou não. O
Comitê tinha a responsabilidade de selecionar, ler, analisar, discutir, organizar e divulgar as
informações para construir propostas para a comunidade da UFMG. Cientes de que nossas
recomendações eram também referências para a sociedade de modo geral, pois vivíamos 
um momento em que nossas lideranças políticas adotavam o negacionismo como estratégia. 
Usar máscaras ou não, qual o tipo, ficar em casa ou não, como higienizar as mãos e objetos, qual 
a distância segura nos espaços, como ventilar o ambiente, quando e quais testes fazer, qual o
tempo de isolamento, qual vacina, quem vacinar, quantas doses, quais as repercussões sociais
e psicológicas das medidas preventivas, eram perguntas com respostas dinâmicas,
transformadas por novas informações e muitas vezes acompanhadas de dilemas éticos
difíceis.

Elaboramos um site: https://ufmg.br/coronavirus onde divulgamos o material que produzimos.
No início, o Comitê divulgou informes com orientações e dois textos: “O falso dilema entre a
bolsa e a vida” (13/04/2020) e “Por que ainda não é o momento para flexibilizar o isolamento
em Minas Gerais” (10/05/2020). Organizamos três grupos de trabalhos com especialistas da
UFMG e redigimos o Protocolo de Biossegurança, Adequação do Espaço Físico e
Monitoramento da Covid-19 na UFMG em 24/07/2020.
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Em 21 de setembro de 2020, publicamos a primeira versão do “Plano para o Retorno
Presencial na UFMG”, com cinco outras versões atualizadas a cada mudança de contexto
epidemiológico (15/06/202; 10/09/2021; 15/12/2021; 07/02/2022; 25/03/2022). Um dos
aspectos que considero digno de nota e que diferenciou o Plano de Retorno da UFMG do
observado em outras instituições foi o fato de termos abordado as atividades acadêmicas de
ensino na graduação e pós-graduação, da extensão e da pesquisa com a mesma relevância,
sem hierarquizá-las.

O Plano para o Retorno Presencial da UFMG orientava a comunidade acadêmica sobre as
balizas utilizadas para planejar o retorno presencial gradual e seguro de atividades acadêmicas
e administrativas. O movimento gradual de ampliação das atividades presenciais foi
importante para garantir o cuidado com a preservação da vida e com a saúde mental,
respeitando o processo de planejamento e a readaptação das pessoas após uma mudança
abrupta imposta pela pandemia. O Plano era elaborado pelo Comitê Permanente e
posteriormente apresentado e debatido no Conselho Universitário, Conselho de Diretores,
Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE) e divulgado nos Comitês Locais de cada
Unidade. As atualizações eram baseadas em evidências científicas, em mudanças no cenário
epidemiológico, assistencial, na ampliação da cobertura vacinal e nos movimentos das
cidades e do país.

Em 29 de abril de 2020 realizamos nosso primeiro websimpósio: “A Pandemia de Covid 19 e
o Isolamento Social: Reflexões e Contribuições da UFMG”, que teve mais de 6 mil
visualizações no canal YouTube da UFMG 19 . Aprendemos a usar as ferramentas de
comunicação digital e trabalhamos intensamente na divulgação cientifica e para orientação da
comunidade. Realizamos diversos webinários, entrevistas e participações em debates, dentro e
fora da UFMG (listadas na segunda parte deste memorial, eixo II - Produção Intelectual).
Destaco entre elas, algumas das minhas participações como presidente do Comitê:

1.    Participação, como representante do Comitê da Covid da UFMG, na Assembleia
 Legislativa de Minas Gerais, em 29 de abril de 2020. Um momento de muitas tensões em
 que havia a proposta de liberação do isolamento social, ainda com muitas dúvidas e sem
 testes disponíveis. 20
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Implementamos o Monitora Covid UFMG, que possibilitou monitorar os casos de covid-19
na comunidade da UFMG, orientar as pessoas e encaminhar para realização de testes e
teleconsulta com médicos e enfermeiros do Hospital das Clínicas 25 . Planejado e coordenado
pelo Comitê da UFMG e desenvolvido em parceria com a Diretoria de Tecnologia da
Informação (DTI), o Hospital das Clínicas, a Faculdade de Farmácia e a Rede de Laboratórios
da UFMG, o Monitora Covid UFMG e o Telecovid-19 foram essenciais no momento em que
o Sistema Único de Saúde (SUS) estava sobrecarregado. De dezembro de 2020, quando o
Monitora Covid UFMG foi ao ar, a fevereiro de 2023 quando encerrou as atividades, foram
mais de 108 mil acessos ao sistema, que geraram 11.645 atendimentos pelo Telecovid-19 e
4.806 casos confirmados com testes feitos na Universidade. No início da pandemia, a
possibilidade de contrair covid-19 era algo assustador, as pessoas tinham medo de morrer e de
perder entes queridos. O Monitora Covid UFMG e o Telecovid-19 acolhiam as pessoas de
forma remota, não era necessário enfrentar filas ou sair de casa para conversar com um
profissional de saúde e receber orientações de qualidade feitas por médicos e enfermeiros

2.    Entrevista à jornalista da UFMG, Amanda Lelis, sobre “A situação da covid-19 e a
 universidade pública no Brasil”, em 06 de maio de 2020, com 1.060 visualizações. 21

3.        Apresentação do Plano da UFMG com orientações para o retorno presencial de atividades
 não adaptáveis ao modo remoto, em 14 de julho de 2021, com 2.621 visualizações. Foi
 um momento de elevada expectativa da comunidade da universidade porque havia mais 
 de um ano de ensino remoto, tínhamos atravessado o pior momento da pandemia no 
 Brasil e a vacinação estava avançada. 22
4.    Palestra no curso de extensão da Escola de Inverno - Educação em Direitos Humanos,
 oferecido pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e a Cátedra Aberta de
 Direitos Humanos da Associação de Universidades do Grupo Montevideo (AUGM), em
 25 de agosto de 2021, com o tema: Pandemia, Saúde e Direitos Humanos. Foi uma
 oportunidade para fazer uma retrospectiva do que havíamos enfrentado no Brasil. 23
5.       Conferência na recepção de calouros da UFMG em 28 de março de 2022 quando o ensino
 da graduação voltou a ser plenamente presencial, após dois anos de ensino remoto e
 híbrido. Nessa palestra realizei uma síntese sobre a pandemia no nosso país e na UFMG. 24
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atenciosos e competentes. A ação gerou segurança, conforto e acolhimento em um momento
muito difícil.

Organizamos comitês locais em todas as unidades e nos mantivemos disponíveis em tempo
integral para dúvidas coletivas e individuais. Uma professora em estágio avançado de uma
doença terminal no início da pandemia e que precisava retornar para casa da Europa quando
os aeroportos estavam fechados. Estudantes de Música cujos vizinhos começavam a reclamar
das atividades do ensino remoto em casa. O sofrimento psíquico de estudantes da moradia
universitária em isolamento social. A impossibilidade de leitura labial com o uso de máscaras
para estudantes com deficiência auditiva. Como elaborar os editais para realizar os concursos
públicos para docentes. São alguns momentos que me recordo, entre tantos.

Sobre dilemas éticos, o mais difícil se referia à vacinação contra covid-19. Em dezembro de
2020, chegaram as vacinas. “Descobertas” em tempo recorde, fruto de investimentos
consistentes em pesquisa, e liberadas para uso emergencial, após estudos que comprovaram
sua eficácia e segurança. Mas, para controlar a pandemia, era preciso vacinar todas as pessoas
em todos os países. E, por maior que fosse o investimento, havia um desequilíbrio extremo
entre a oferta e a demanda. Um campo fértil para acentuar as desigualdades de sempre.

No Brasil, a pandemia encontrou o SUS fragilizado, subfinanciado. Deisy Ventura (2021)
descreve a linha do tempo da estratégia federal de disseminação da covid-19, quando
observamos a progressiva militarização do Ministério da Saúde, com esvaziamento do quadro
de especialistas que oferecia resistência ao desmonte de políticas públicas cruciais para a
saúde dos brasileiros. 26 O Programa Nacional de Imunizações havia perdido sua liderança. A
Anvisa sofria constantes ataques. A Atenção Primária estava negligenciada. Problemas na
compra e aquisição das vacinas foram investigados em CPI. Enfim, uma crise sanitária
misturada à uma crise ética e política. Mas o SUS resistiu. As vacinas chegaram em ritmo
mais lento do que seria possível e desejado, mas foram distribuídas e aplicadas.

No cenário inicial de escassez global e absoluta de insumos para produção de doses
suficientes de vacina para serem disponibilizadas para toda a população, foi proposto o Plano
Nacional de Operacionalização da Vacinação, com definição de dois grandes grupos
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prioritários: 1) Redução da morbimortalidade causada pela covid-19 – idosos, comorbidades,
populações vulneráveis; 2) Proteção da força de trabalho para manutenção do funcionamento
dos serviços de saúde e dos serviços essenciais. Os dois grupos foram subdivididos em 28
subgrupos prioritários e, depois, a vacinação seguiria por idade, porém sem previsão de
quanto tempo demoraria para vacinar toda a população.

Surgiram uma série de dilemas éticos resultantes do conflito entre o desejo e a necessidade de
vacinar todos e, ao mesmo tempo, organizar uma fila de prioridades, estabelecendo critérios
para o melhor benefício para a maioria. Uma oscilação constante entre o senso de coletividade
e a urgência individual: quando vai chegar a minha vez? Um dos conflitos surgiu em
decorrência de não haver vacina para todas as pessoas dos grupos prioritários e porque a
definição de pertencimento era questionável. Por exemplo, o grupo de trabalhadores da saúde
em BH foi desmembrado em quatro subgrupos: hospitais e SAMU, atenção primária,
laboratórios e um quarto subgrupo por idade.

Em nenhum momento, a fila andou suave. Respeitar uma fila é um problema antigo no nosso
país, acostumado a naturalizar privilégios e conviver com um abismo de desigualdades.
Qualquer atraso na convocação era motivo para muita insatisfação e as redes sociais
fervilhavam. Denúncias de fraude, verdadeiras e falsas, se misturavam, gerando desconfiança.
Pessoas questionando os critérios: por que ele e não eu? Quem é mais importante? Quem tem
mais direito? Grupos prioritários sem voz como a população que vive na rua e a privada de
liberdade, a sub-humanidade de Krenak.

Acompanhando o processo bem de perto em Belo Horizonte, me recordo de questionamentos
quando foi terminado o subgrupo 15 e iniciado o grupo de trabalhadores de serviços
essenciais: por que a população privada de liberdade antes de professores? Por que os
trabalhadores da limpeza urbana foram os últimos? Por que priorizar os professores se estão
em trabalho remoto?

Enquanto havia muitas pessoas ansiosas pela chegada de sua vez, outras hesitavam ou
recusavam a vacina, reacendendo a discussão sobre a obrigatoriedade de vacinar. A vacinação
obrigatória pode ser implementada por meio de medidas indiretas, as quais compreendem,
dentre outras, a restrição ao exercício de certas atividades ou à frequência de determinados
lugares. Essa discussão foi tensa na UFMG e participei, enquanto presidente do Comitê, de
diversos debates, inclusive no Conselho Universitário, com a Representação Estudantil e
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27 https://www.medicina.ufmg.br/opiniao-saude-dos-adolescentes-na-pandemia-quando-deixara-de-ser-
negligenciada/
28 https://www.em.com.br/app/noticia/gerais/2021/09/16/interna_-
gerais,1306209/pediatra-sobre-suspensao-da-vacinacao-de-adolescentes-sem-fundamento.shtml
29 https://infoms.saude.gov.br/extensions/SEIDIGI_DEMAS_COBERTU-
RA_COVID_RESIDENCIA/SEIDIGI_DEMAS_COBERTURA_COVID_RESIDENCIA.html

Sindicatos. É razoável supor que a vacinação compulsória teria efeito na atitude de hesitação
que compreende um espectro de incerteza na avaliação entre segurança, eficácia e
necessidade. Mas seria pouco útil em casos de hostilidade, onde há convicção de que não é
seguro, não funciona ou não precisa, e poderia inclusive escalonar conflitos, acirrar disputas e
gerar judicialização. Felizmente as campanhas educativas e a criação de postos de vacinação
no campus Pampulha e campus Saúde permitiram que a comunidade fosse amplamente
vacinada antes do retorno pleno das atividades presenciais. A Escola de Enfermagem, sob a
liderança da diretora Profa. Sônia Maria Soares, teve um protagonismo importante para as
campanhas de promoção da vacinação na comunidade da UFMG e da população em geral.

No segundo semestre de 2021, diante da emergência de novas variantes, outro dilema:
prosseguir a cobertura vacinal e vacinar adolescentes e crianças, ou revacinar os grupos
prioritários com dose de reforço? Como pediatra atuando como professora em uma unidade
básica de saúde em região de alta vulnerabilidade de Belo Horizonte, eu observava os efeitos
do fechamento das escolas no desenvolvimento de crianças e na saúde mental de
adolescentes, demonstrados em diversos estudos. Como mãe de dois adolescentes que
vivenciaram o isolamento social com restrição de contatos sociais com amigos e avós,
percebia os impactos significativos da demora da vacinação. Decidi me manifestar e junto
com minha querida colega, infectologista pediátrica, Aline Bentes, escrevemos um texto na
página da Faculdade de Medicina: “Saúde dos adolescentes na pandemia: quando deixará de
ser negligenciada?” 27 . Aline presenciava a internação de crianças com covid-19 no Hospital
João Paulo II da rede FHEMIG. Concedi uma entrevista para o Jornal Estado de Minas,
em 16/09/21, sobre suspensão da vacinação de adolescentes 28 , além de entrevistas para jornais
na televisão. Ainda hoje não alcançamos cobertura vacinal suficiente para a covid-19 na
população pediátrica. Segundo a Rede Nacional de Dados em Saúde do Ministério da Saúde,
até o dia 05/02/2025, menos de 40% da população entre 12 e 17 anos recebeu três doses da
vacina, e menos de 60% da população entre 6 meses e 11 anos recebeu duas doses. 29 Talvez,
um dos fatores que contribuíram para essa situação de baixa cobertura vacinal na faixa etária
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Recepção dos Calouros da UFMG,
2022.

Medalha Inconfidência Mineira, referente a
2020, entregue em 2023.

30 https://ufmg.br/comunicacao/noticias/professores-da-ufmg-sao-agraciados-com-a-medalha-da-inconfidencia-1

pediátrica seja a hesitação sobre a segurança e a necessidade das vacinas, demonstrada
inclusive por profissionais de saúde, uma inconsistência científica danosa.

Estar na presidência do Comitê da Covid da UFMG foi sem dúvidas o maior desafio
profissional que vivenciei. E o trabalho pelo qual obtive o melhor e maior reconhecimento
entre meus pares e na comunidade, dentro e fora da UFMG. Quando voltamos ao presencial
era gratificante andar pelo campus e receber o abraço de alguém agradecendo ao trabalho do
Comitê. Outra expressão de reconhecimento simbólico foi a Medalha da Inconfidência
Mineira, em 2020 30 .

O aprendizado que ficou é imensurável. Se fosse possível resumir, diria que, diante de uma
situação complexa, grave e cercada de medos e incertezas, como foi a pandemia de covid-19,
é preciso se mover, não paralisar. E “o caminho se faz caminhando” com diálogo, disposição
para a colaboração e orientado por princípios e valores universais como o respeito à vida e a
dignidade de todas as pessoas.
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Reunião presencial Comitê da Covid em
2022.

Página do Comitê da Covid da UFMG.

Reunião online do Comitê da Covid UFMG



“A esperança tem asas.
Faz a alma voar.
Canta a melodia
sem saber a letra.

E nunca desiste.
Nunca.”

Emily Dickinson 31

31 Poema recitado pela Reitora Sandra Goulart Almeida em um de seus marcantes discursos.

A PRIMEIRA DIRETORIA FEMININA
DA FACULDADE DE MEDICINA
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Durante os oitos anos em que atuei junto à equipe da Reitoria (2014 a 2021), nunca me afastei
da Faculdade de Medicina. Permaneci dando aulas na Graduação com média de 10 horas
semanais de encargo didático, atuando em atividades de extensão e pesquisa na Pediatria e na
Pneumologia Pediátrica, e permaneci como membro do Núcleo Docente Estruturante (2014 -
atual) e da Congregação (2017 - atual). Essa escolha me garantiu o pertencimento necessário
para aceitar o honroso convite da Professora Alamanda Kfoury.

No início, confesso que hesitei, estava exausta após o trabalho do Comitê da Covid. Exausta
emocionalmente. Minha vida pessoal demandava atenção: Pedro e Ana terminando o ensino
médio, fazendo Enem e ingressando na universidade, um casamento de 22 anos que chegava
ao fim, meu pai adoecido, entre outras questões.

“Mas é preciso ter força... É preciso ter sonho sempre”. (Maria, Maria. Milton Nascimento)

Tive duas motivações principais para aceitar o desafio de estar na primeira diretoria composta
por duas mulheres na Faculdade de Medicina (FM) da UFMG, após 111 anos de sua
fundação, em 1911.

A primeira motivação foi trabalhar com a Professora Alamanda Kfoury. Alamanda e eu
trabalhamos juntas no Colegiado, temos afinidade porque temos os mesmos valores e ideais e
temos qualidades que se complementam e nos fortalecem, de forma harmoniosa. Eu a
conhecia muito bem como professora exemplar, médica competente e, principalmente, uma
das pessoas mais gentis, humanas e humildes que conheço. Um coração do tamanho do
mundo, disponível sempre para escutar e ajudar o outro. Uma “inteligência espiritual” que nos
conduz com serenidade nos momentos mais difíceis. Uma energia para trabalhar
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incansavelmente e sempre com um sorriso no rosto. “Se é para assar, frita logo” costuma
dizer para explicar que não podemos deixar para amanhã o que precisa ser feito hoje.

Alamanda poderia escolher quem quisesse para estar com ela na Diretoria pois era querida e
respeitada como vice-diretora por toda a comunidade da FM. E ela me convidou para
participar de um momento histórico. O cenário era complexo, muito difícil em 2022, mas nós
duas temos essa estranha mania de ter fé na vida. Após três anos de gestão, muitos desafios e
muitos “jograis”, nossa parceria me lembra a parábola das pegadas na areia. Quando havia
apenas duas pegadas na areia, foi porque ela me carregou no colo.

A segunda motivação, mais objetiva, foi trazer o que havia aprendido com meu trabalho na
Administração Central da UFMG para contribuir com a Faculdade de Medicina, minha casa.
A vontade de continuar a construir pontes entre o campus Pampulha e o campus Saúde, de
reconstruir os cursos de graduação após o impacto do ensino remoto emergencial durante a
pandemia e de criar uma política para a crise docente que vivíamos.

Política para Docentes

Desde 2014, vivíamos uma crise na Faculdade de Medicina caracterizada pela redução do
percentual de docentes em regime de dedicação exclusiva (DE). Em 2014, 64% dos docentes
eram DE, caindo para 48% em 2017, e atualmente situa-se em torno de 36%. É razoável
inferir que a dedicação exclusiva à universidade contribui para produtividade mais acentuada
e inserção dos docentes nas diversas dimensões da atividade acadêmica, ou seja, ensino,
pesquisa, extensão, além da administração. Entretanto, o desinteresse de profissionais
médicos pela docência em dedicação exclusiva (DE) é uma realidade nos cursos de medicina
de universidades federais no Brasil e não apenas na UFMG.

Em 2019, o diretor da FM/UFMG, Professor Humberto Alves, instituiu a Comissão de
Valorização Docente, composta por membros da Congregação e fui nomeada como
coordenadora. Realizamos uma discussão ampliada, com consulta às Câmaras
Departamentais, sobre a matriz de regime de trabalho da Faculdade de Medicina. As duas
justificativas principais para a dificuldade de provimento das vagas DE foram: 1) a
disparidade entre o mercado de trabalho para profissionais médicos e a remuneração do
professor universitário; 2) a falta de valorização da atividade assistencial na carreira docente e
obstáculos crescentes para a inserção docente no Hospital das Clínicas.
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32 Resolução complementar Nº 04/2024, de 24 de setembro de 2024, que dispõe sobre regimes de trabalho 
do
corpo docente da UFMG, matriz de regime de trabalho, perfil de referência, atividades docentes, concessão 
de
vaga, reversão de classe e alteração de regime de trabalho de vagas e de regime de trabalho de docentes do
Magistério Federal.
33 https://www.medicina.ufmg.br/wp-content/uploads/si-
tes/7/2021/08/SEI_UFMG-0833865-Portaria-4992-Designa-Comissao-para-proceder-revisao-da-Resolucao-SIA
DD.pdf

Assim que tomamos posse na Diretoria, Alamanda e eu entregamos um documento para a
Reitoria relatando a situação da FM. Explicamos que a ausência de candidatos com formação
médica em concursos para docentes em regime de dedicação exclusiva (DE) gerava um
déficit significativo de docentes com sobrecarga de trabalho dos docentes efetivos e risco de
comprometimento da qualidade das atividades acadêmicas e administrativas. Os atrasos no
preenchimento das vagas resultavam em despesas adicionais pela necessidade de republicação
de concursos, com reversão de vagas para 40 horas, regime excepcional na universidade, mas
essencial na FM.

Após muitos estudos e discussões com a Comissão Permanente de Pessoal Docente da Pro-
reitoria de Recursos Humanos, foi aprovada no Conselho Universitário, uma Resolução 32 que
autorizou a redução do percentual de docentes DE nas unidades de 40% para 20%. Cabe
destacar que a FM se mantém em nível de excelência nas atividades acadêmicas e contribui
significativamente para a gestão da universidade, de maneira equivalente às demais Unidades,
mesmo com a atual configuração de sua Matriz de Regime de Trabalho (36% em regime DE).

Implementamos o Sistema Integrado de Avaliação de Desempenho Docente - SIADD, com o
objetivo de articular e integrar a avaliação anual realizada pela Câmara Departamental com as
avaliações do estágio Probatório, da Progressão e da Promoção. A primeira versão do SIADD
foi publicada em 2019, produto do trabalho desenvolvido na Comissão de Valorização
Docente, e atualizada na Resolução nº 5, de 20 de dezembro de 2022, da Congregação FM.

O SIADD se configura como um sistema de avaliação cuidadoso com as pessoas e com a
instituição, contemplando os diferentes perfis e trajetórias docentes 33 . A Resolução 05/2022
estabelece princípios norteadores da avaliação de desempenho docente, como a justiça, a
transparência, a objetividade e a sintonia com a missão e os objetivos institucionais. Afirma
que a avaliação de desempenho docente contribui para a organização colaborativa e a
valorização do trabalho docente, sendo assim fonte de incentivo para sua qualificação.
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Reestruturamos a composição e o trabalho da Comissão Permanente de Avaliação das
Atividades Docentes e Departamentais (CPAADD), nomeada pela Diretoria para apoiar a
Congregação da Faculdade de Medicina, para acompanhar e analisar os processos de
progressão e promoção docente com base no SIADD. A CPAADD vem compilando os dados
para acompanhar, além do desenvolvimento individual de cada docente, o conjunto do
trabalho na FM e seus departamentos e fomentar a reflexão e a autoavaliação, inclusive sobre
os impactos da mudança da matriz de regime de trabalho.

Incluímos na Resolução SIADD o item “Assistência a Saúde” que se refere à assistência a
pacientes nos diversos níveis de atenção e serviços de saúde. A assistência à saúde é uma
atividade própria do docente que atua nos cursos da área da saúde e é respaldada pelas
Diretrizes Curriculares Nacionais. A atividade assistencial representa um acréscimo de
trabalho e responsabilidade às atividades relacionadas ao ensino, pesquisa e extensão, um
tema omitido nas normativas da UFMG. O reconhecimento formal desse trabalho nos
processos de avaliação de desempenho docente era uma demanda antiga da comunidade da
FM. Dessa forma, visamos incentivar a inserção e a permanência de docentes nos hospitais
universitários e na rede de atenção do SUS, e sua atuação na preceptoria das Residências
Médica e Multiprofissional.

Há consenso sobre a importância da atuação docente nas atividades acadêmicas dos hospitais
de ensino, Hospital das Clínicas/Ebserh e Hospital Risoleta Neves, para a qualidade da
formação médica, para a qualidade da assistência aos pacientes, para o desenvolvimento de
atividades de extensão e pesquisa e para a satisfação profissional do docente. Trata-se do
conhecimento produzido e elaborado na universidade sendo oferecido diretamente à
comunidade, com excelência. Por razões variadas, entre elas a falta de reconhecimento
institucional de sua relevância, observamos um afastamento progressivo dos docentes da
atuação nos hospitais universitários.

No sentido de incentivar a inserção e a permanência de docentes nos hospitais de ensino e
valorizar sua atuação na preceptoria das Residências Médica e Multiprofissional a Faculdade
de Medicina, iniciamos uma discussão na Reitoria, em especial com a Pró-Reitora de Pós-
Graduação, Professora Isabela Pordeus. Em 2022, a reitora institui comissão para elaborar as
normativas para reconhecimento formal da Residência em Saúde. Elaboramos a Resolução nº
01/2024, aprovada pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da UFMG em 14 de maio
de 2024, que define e regulamenta as atividades de Residência em Saúde em Hospitais
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-reconhecidos-como-alunos-de-pos-graduacao-da-ufmg

ligados à Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). A partir do reconhecimento e
consolidação dos programas de residência, como atividade da Pós-graduação distinta do
Mestrado, Doutorado e da Especialização Lato Sensu, a comunidade poderá discutir novas
demandas e propor políticas de valorização e incentivo para ampliar a inserção de docentes de
cursos da saúde nas atividades acadêmicas nos hospitais da UFMG e serviços conveniados. 34 

Além disso, unidas as diretorias das Unidades do Campus Saúde - Faculdade de Medicina,
Escola de Enfermagem e Hospital das Clínicas – têm se reunido regularmente para discutir
outras estratégias de ampliar a inserção dos docentes em regime de DE na gestão do Hospital
das Clínicas.

Neste momento, tenho muita preocupação com o futuro do corpo docente da Faculdade de
Medicina. Na Diretoria, demos alguns passos importantes para demonstrar para a
Universidade a situação crítica que vivenciamos. A revisão da matriz de regime de trabalho e
a Resolução que reconhece a Residência em Saúde criaram oportunidades para novas políticas
voltadas para os docentes.

Ainda precisamos conversar sobre as dificuldades para médicos e médicas interessados em ser
docente na UFMG. Em média, o estudante ingressa no curso de medicina com 18-20 anos e
realiza seis anos de curso de graduação mais três a cinco anos de residência. É complicado
conciliar com mais dois anos de mestrado e quatro anos de doutorado, totalizando mais de
quinze anos de formação para estar apto ao concurso na UFMG. Por volta de 35 anos de
idade, provavelmente o médico está inserido em outros empregos e funções, inclusive
concursos públicos, e a dedicação exclusiva não é uma perspectiva atrativa. Muitos desistem
ou decidem por dar aulas em instituições privadas, mais flexíveis. Dessa forma, são
necessárias novas estratégias de médio e longo prazo como, por exemplo, integrar graduação,
residência médica e pós-graduação, otimizando o tempo de formação. Precisamos
compreender e assumir que não teremos 100% de docentes com perfil de pesquisador stricto
sensu na Faculdade de Medicina. Novas políticas, novos olhares são necessários.
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Outras ações na Diretoria da Faculdade de Medicina

Quando elaboramos nosso programa e nosso planejamento estratégico para nossa gestão,
tínhamos o firme propósito de promover um ambiente mais acolhedor, criativo e colaborativo,
onde a comunidade se sentisse apoiada para desenvolver as suas potencialidades.

Um dos nossos objetivos estratégicos foi investir na excelência da graduação e valorização da
docência universitária. Com este objetivo, ampliamos e qualificamos as salas de aula e
implementamos a Central de Apoio Didático e Tecnológico da Faculdade de Medicina da
UFMG (CADTEC). O CADTEC foi desenvolvido com o propósito de incorporar as
tecnologias em comunicação, ensino remoto e produção de conteúdos digitais. Como a equipe
do CADTEC definiu na página eletrônica: “Nossa missão é garantir que os recursos
tecnológicos estejam à disposição do corpo docente e dos discentes, enriquecendo a jornada
acadêmica e preparando os futuros profissionais de saúde para os desafios do mundo
moderno”. 35

Em 25 de setembro de 2024, apresentamos à Congregação da Faculdade de Medicina da
UFMG a nomeação de quatro espaços na unidade. As homenageadas foram duas professoras,
Elza Melo e Ana Margarida Nogueira, uma ex-aluna, Dora Barcellos, e uma servidora
técnico-administrativa, Ercília de Souza. Dentre os espaços nomeados está uma sala de
amamentação e descompressão sensorial, projeto da nossa gestão. Segundo levantamento do
Setor de Arquitetura e Engenharia, dos 13 espaços denominados oficialmente na Faculdade,
havia apenas três com nomes de mulheres. Realizamos uma consulta pública à nossa
comunidade e analisamos as indicações, com base na relevância da história dessas mulheres.
A proposta foi aprovada por unanimidade pela Congregação.

Historicamente, a mulher que trabalha e estuda não o faz em condições de igualdade com seus
colegas homens. É necessário ocupar lugares de decisão para pensar políticas, subverter as
desigualdades e promover a transformação de estruturas sociais opressoras. Com essa
iniciativa, simbolizamos a importância de valorizar e dar visibilidade à relevante participação
de mulheres na história da Faculdade de Medicina, para inspirar colegas e estudantes em seus
caminhos na nossa instituição e além dela. 36
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Mantivemos a abertura para o diálogo permanente com os diretórios e centro acadêmicos
(DAAB, DAMC e CA Fono), representantes discentes da Pós-graduação e outros coletivos e
representações estudantis.

Realizamos oficinas voltadas para o desenvolvimento pessoal e profissional dos docentes e
servidores técnico-administrativos. Incentivamos a realização de atividades culturais.
Promovemos o acolhimento e a comunicação não-violenta na gestão de conflitos. Cuidamos
para propiciar boas condições de trabalho às pessoas que atuam em serviços terceirizados.
Realizamos o acolhimento de novos docentes, servidores, bem como de servidores e docentes
que se aposentaram.

Apoiamos as comissões permanentes de enfrentamento ao racismo (CPER) e de
acessibilidade e inclusão, assim como os eventos para debates de temas transversais
relacionados a formação ética e direitos humanos.

Buscamos apoiar o Napem e a Escuta Acadêmica, assim como incentivar a capilaridade das
políticas institucionais de acesso, inclusão e permanência em diálogo com o NAI, a PRAE, a
Fump e a Reitoria.

Implementamos a pedido dos estudantes, o Serviço de Acolhimento Psicológico, braço do
Projeto de Extensão “Plantão Psicológico” da Psicologia da UFMG, com um grupo de
estudantes de graduação e pós-graduação atuando na Faculdade de Medicina, sob supervisão
do Professor Paulo Evangelista. Em 31 de janeiro de 2025, participei da banca de defesa da
dissertação de Mestrado do aluno Lucca de Menezes Passos Barbosa, orientado pelo
Professor Paulo Evangelista, entitulada: “ `Será que esse é o nosso destino?` História da
implantação do Serviço de Aconselhamento Psicológico na Faculdade de Medicina da
UFMG” - Programa de Pós-Graduação em Psicologia Social da Faculdade de Filosofia e
Ciências Humanas da UFMG. Lucca analisou o processo de implantação e trouxe
contribuições e reflexões sobre as possibilidades e perspectivas sobre como cuidar de pessoas
que estão em sofrimento existencial. Ele destacou o paradigma da “medicalização”, definida 
como “a transformação das problemáticas multideterminadas e não médicas a questões de saúde 
individual”. Trata-se de patologizar, diagnosticar no indivíduo algo oriundo do social.

Fica evidente que, apesar dos avanços, ainda precisamos fazer muito mais pela promoção da
saúde, compreendida como bem-estar físico, mental e social, da nossa comunidade, incluindo



37 https://www.medicina.ufmg.br/faculdade-publica-normas-para-solenidades-de-colacao-de-grau/
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ações de inclusão e combate a todo tipo de assédio e preconceito que afetem a dignidade das
pessoas.

Aprovamos na Congregação duas Resoluções que elaborei pessoalmente:

- Resolução nº 1, de 15 de março de 2024 que dispõe sobre as Atividades Acadêmicas
Curriculares Interdepartamentais (AAC MED) em curso de Graduação no âmbito da
Faculdade de Medicina da UFMG. Foi importante para garantir a alocação de docentes nas 16
AAC MED pelos 11 departamentos envolvidos com o curso de medicina. Trata-se de uma
solução para um problema que existia desde a reforma curricular de 2014.

- Resolução nº 9, de 09 de novembro de 2023 que dispõe sobre a realização de Solenidades de
Colação de Grau em curso de Graduação no âmbito da Faculdade de Medicina da UFMG 37.
Essa Resolução considerou a missão e os valores da Faculdade de Medicina da UFMG,
inserida em uma universidade pública e gratuita que zela pela justiça social e equidade,
aderindo a políticas de inclusão e ações afirmativas, contrárias a qualquer tipo de
discriminação ou segregação; o risco legal e o dilema ético da presença da Presidência da
Congregação (ou representante) em eventos festivos chamados de “colação de grau”, com
participação de estudantes que não integralizaram o curso e exclusão de formandos por
motivos econômicos; a sobrecarga de trabalho de servidores da Secretaria Geral em mais de
uma cerimônia de colação de grau, especialmente em eventos festivos em horários fora do
expediente e nas férias e a importância de assegurar a responsabilidade institucional sobre o
ato acadêmico público e solene de Colação de Grau e promover o simbolismo da Solenidade
Oficial. Dessa forma, desde 2024, temos feito apenas uma cerimônia oficial denominada
Solenidade de Colação de Grau Oficial por curso de Graduação da Faculdade de Medicina,
por semestre letivo, com participação da Diretoria e organizadas pela Secretaria Geral, com
participação de todos os formandos, independente de contribuírem ou não financeiramente
para as Comissões de Formatura.

Estar na Diretoria significa dar suporte para que os docentes, estudantes e trabalhadores
desenvolvam suas potencialidades, em um ambiente criativo e respeitoso. Costumo dizer que
90% das pessoas, sejam servidores docentes, técnico-administrativos, estudantes ou
colaboradores, tem elevado compromisso com a instituição e atuam de forma competente e
ética, contribuindo com o melhor possível. Isso faz os desafios da gestão pública serem
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menores. Mas não podemos negar as dificuldades e conflitos que existem e nos exigem em
demasia em alguns momentos.

A equipe administrativa que apoia a Diretoria, representada pelo superintendente da FM,
Cleverson Pena, e pela secretaria geral, representada pela Arlete Bozzi e Renata Alexandra
Pereira Guimarães, foram e são essenciais para nossas realizações. Iniciamos a gestão,
apresentando um planejamento estratégico, desenvolvido pelos servidores de cada setor,
capacitados em oficinas organizadas pelo Cleverson Pena, na lógica de definição de
responsabilidades e objetivos. Após dois anos, apresentamos o Relatório Parcial da gestão
para a Congregação. Passamos por uma greve longa no primeiro semestre de 2024, com
motivações pertinentes, mas com todo o desgaste institucional e sofrimento que provoca nas
pessoas, o que nos levou a rever algumas prioridades e cronogramas.

Temos mais um ano pela frente, com muitos projetos, e arrisco dizer que nosso legado talvez
seja a promoção do senso de coletividade e do pertencimento da nossa comunidade, de uma
gestão que priorizou o diálogo, a sensibilidade e a colaboração

Momentos da diretoria e da equipe de colaboradores. 
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Se existe um fio condutor na minha trajetória acadêmica, eu diria que é a busca pela
excelência do ensino na graduação. Desenvolver as competências, habilidades e atitudes para
a docência universitária, para o ensino na graduação. E assim alcançar o objetivo de formar
“médicos e médicas com formação geral, humanista, crítica, reflexiva e ética, com
capacidade para atuar nos diferentes níveis de atenção à saúde, com ações de promoção,
prevenção, recuperação e reabilitação da saúde, nos âmbitos individual e coletivo, com
responsabilidade social e compromisso com a defesa da cidadania, da dignidade humana, da
saúde integral do ser humano e tendo como transversalidade em sua prática, sempre, a
determinação social do processo de saúde e doença”, como preconizam as Diretrizes
Curriculares Nacionais (DCN, 2014) e o Projeto Pedagógico do Curso de Medicina da UFMG
(PPC, 2024) 39 .

Na Medicina, assim como em muitas áreas na Educação Superior, muitas vezes a docência é
exercida de maneira intuitiva: “foi assim que aprendi, é assim que ensino”. Supõe-se que
basta ser um bom profissional para ser bom professor. Ledo engano. A reflexão crítica sobre
teorias de ensino e aprendizagem, a leitura de artigos científicos sobre educação médica, a
autoavaliação sistemática, a inovação de metodologias de ensino e avaliação do aprendizado

“Eu só entendo um ‘lá’ porque tem um ‘aqui’. Ninguém chega ‘lá’
partindo de ‘lá’, mas sempre partindo de um ‘aqui’. Um dos equívocos

que nós educadores cometemos enquanto políticos e os políticos
enquanto educadores é não perceber que o ‘aqui’ da gente é quase

sempre o LÁ do educando. Então, eu não posso arrancar o educando
do seu aqui e trazer para o meu aqui que é o LÁ dele. Por isso, um bom

educador e uma boa educadora tem que permanentemente
experimentar a andarilhagem entre o seu aqui e o lá a que pretende ir.

O educador que pensa dialeticamente, criticamente, tem que estar o
tempo todo pra cá e pra lá. Por isso que às vezes o sujeito cansa.”

Paulo Freire 38

A BUSCA CONTÍNUA PELA EXCELÊNCIA
DO ENSINO NA GRADUAÇÃO

54

38 Paulo Freire em entrevista à TV Unicamp, 1985, enviada por uma ex-aluna muito sensível, Jéssica Arantes.
Disponível em: https://youtu.be/5yRyAXPXHmA?si=UJJkLK49jQK4IRnG
39 Projeto Pedagógico do Curso de Medcina, 2024: https://www.medicina.ufmg.br/cegrad/wp-content/uplo-
ads/sites/102/2024/06/Projeto_Pedagogico.pdf
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ainda não constituem hábito comum entre muitos docentes. São necessários compromisso e
dedicação para induzir boas práticas pedagógicas e incorporá-las à cultura institucional.

Nesse sentido, gostaria de desatacar minha atuação no Departamento de Pediatria, no Núcleo
de Educação da Faculdade de Medicina (FM), no Núcleo Docente Estruturante do curso de
medicina, na UFMG e além da UFMG.

Departamento de Pediatria

No Departamento de Pediatria (PED), estive sempre disponível às solicitações da Chefia para
participar de projetos de ensino, coordenações, comissões e representações, buscando
contribuir para a inovação das atividades acadêmicas do Departamento. Fui membro titular da
Câmara Departamental do Departamento de Pediatria, de 2012 a 2016. Fui subcoordenadora
do Programa de Monitoria do Departamento de Pediatria, de 2006 a 2009. Coordenei a
Disciplina Medicina Geral de Crianças II (antiga Pediatria IV e V), de 2008 a 2010. Fui
membro suplente do Colegiado do Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde: Saúde
da Criança e do Adolescente, 2010 a 2012. E coordenei a Comissão de Reestruturação do
Projeto Pedagógico do Departamento de Pediatria, de 2011 a 2014.

Participo regularmente da Comissão Organizadora dos Encontros Anuais do Departamento de
Pediatria (2007, 2010, 2015, 2016, 2017, 2018, 2019 e 2020). Os Encontros Anuais são uma
tradição do PED, com o objetivo de promover a coesão entre os docentes e elaborar propostas
de aprimoramento. A cada ano é definido um tema e os docentes passam o dia juntos,
refletindo sobre suas atividades acadêmicas, por meio de palestras, oficinas, debates e
momentos de confraternização.

Em 2017, ingressei no curso de Especialização em Educação Médica – FAIMER Brasil. O
FAIMER - Foundation for Advancement of International Medical Education and Research,
sediado na Filadélfia/Pensilvânia (EUA), é um programa de desenvolvimento docente para
educadores médicos. Fui aprovada para ingressar na turma de 2017, a última que aconteceu
no Brasil. Realizei a primeira parte presencial, com duas semanas de imersão em
Fortaleza/Ceará, e um ano de atividades a distância. Foi uma experiencia transformadora
porque encontrei “minha turma”: profissionais de saúde de todo o país com o mesmo desejo
de se tornarem educadores. A segunda parte presencial para fechamento e apresentação do
trabalho de conclusão foi suspensa por término abrupto do financiamento em 2018.
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Implementei meu projeto de ensino desenvolvido no FAIMER na disciplina de Pediatria IV e
V, com apoio da Câmara Departamental e da coordenação da disciplina, professora Camila
Cancela. Foi assim que começamos a utilizar a metodologia ativa denominada Aprendizado
baseado em Equipes – sigla em inglês TBL (Team based learned) no curso de Medicina da
UFMG.

A metodologia do TBL prioriza o protagonismo do estudante, com atividades dialógicas em
equipe, o que permite uma melhor aprendizagem em comparação aos métodos convencionais.
O uso da estratégia do TBL, desenhado para turmas com muitos alunos, permitiu reduzir o
tamanho das turmas nas atividades práticas. As turmas de prática que tinham 10 a 12 alunos
encontravam dificuldades em centros de saúde com espaços reduzidos, especialmente pela
expansão de serviços e profissionais na rede de Atenção Primária em Belo Horizonte. As
turmas menores, com 5 a 6 alunos, dedicados plenamente às atividades práticas assistenciais,
foi considerada mais adequada por estudantes e docentes, sendo bem avaliada. O TBL na
Pediatria completou oito anos e foi incorporado por outras disciplinas.

Momentos de curso de especialização em educação médica - Faimer.



Núcleo de Educação da FM

Em 2012, quando estava no Colegiado, participei da criação do Centro de Educação em
Saúde, proposto como espaço de convivência e interação entre docentes, para além dos
departamentos, e composto por núcleos de temas transversais com Educação, Ética, Urgência,
Metodologia Científica e Atenção Primária a Saúde. Os núcleos são responsáveis por
disciplinas interdepartamentais.

Inauguração do Centro de Educação da FM, com as colegas Eliane Gontijo, Fernando Reis, Marco 
Antônio Rodrigues, Cláudia Lindgren e Soraya Belisário.

Desde então, participo do Núcleo de Educação, coordenado pela Professora Eliane Gontijo e
do qual fui subcoordenadora entre 2012 e 2022, sendo substituída pela querida colega
professora Eleonora Druve, também membro do NDE. Sou profundamente grata à Profa.
Eliane Gontijo, por sua generosidade, determinação e competência. Ela me apresentou ao
universo da Educação Médica, paixão que compartilhamos e dá sentido a nossa trajetória na
Faculdade de Medicina.

No Núcleo de Educação, destaco três relevantes projetos de ensino:

1) Matriz de Competências Essenciais e Avaliação de Desempenho no Curso de Medicina da
UFMG. Esse projeto foi contemplado pelo Edital da PROGRAD – PIQ-EG em 2013 e
consistiu em ampla consulta à comunidade da Faculdade de Medicina para estabelecer a
matriz de competências para valorização e intencionalidade dos percursos acadêmicos e como
referência de processos avaliativos dos estudantes. A equipe de trabalho foi coordenada pela
Profa. Eliane Dias Gontijo e resultou na publicação de um artigo científico 40  .

40 Rev. bras. educ. med. 37 (4) • Dez 201, disponível em:
https://www.scielo.br/j/rbem/a/htjq3FYKydxKhYyxFYJZ7Yp 57



ANO Quantidade de Oficinas Participantes Docentes

2018 5 121
2019 9 306
2020 9 740
2021 7 150
2022 6 128

2023 8 133

2024 6 126

TOTAL 49 1704

41 GONTIJO, Eliane Dias; ALVIM, Cristina Gonçalves; LIMA, Maria Emília Caixeta de Castro. Manual de
avaliação da aprendizagem no curso de graduação em Medicina. Revista Docência do Ensino Superior, Belo
Horizonte, v. 5, n. 1, p. 205–325, 2015. https://periodicos.ufmg.br/index.php/rdes/article/view/1980
42 Pagina da Faculdade de medicina com notícias das oficinas de desenvolvimento docente:
https://www.medicina.ufmg.br/topicos/oficina-de-desenvolvimento-docente/
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2) Manual de Avaliação da Aprendizagem no Curso de Graduação em Medicina com o
objetivo de apresentar instrumentos e procedimentos avaliativos de forma a diversificar a
avaliação e torna-la mais significativa, publicado como suplemento da Revista Docência do
Ensino Superior, em 2015. 41

3) Programa de Desenvolvimento Docente da Faculdade de Medicina da UFMG, iniciado em
2013, voltado ao desenvolvimento de competências didático pedagógicas. Entre 2018 e 2024,
foram ofertadas 49 oficinas e emitidos 1.704 certificados de participação para docentes da
UFMG 42 .



43 Resolução sobre NDE: 
https://www.ufmg.br/prograd/wp-content/uploads/2024/07/ResCepeComum1018.pdf
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Núcleo Docente Estruturante do curso de Medicina

O curso de medicina da UFMG é centenário, foi fundado em 1911, e traz diversas tradições,
especialmente a integração ensino-serviço, na rede SUS. Somos o maior curso de medicina de
universidade pública brasileira, com 320 vagas anuais, totalizando uma média de 1.920
alunos, com taxa de sucesso na conclusão do curso igual a 98%. Somos aproximadamente 400
docentes envolvidos com o curso, mais de 300 docentes alocados em onze Departamentos da
Faculdade de Medicina e em torno de 80 no Instituto de Ciências Biológicas, sendo 92% com
Doutorado e com tempo médio na instituição de 12 anos.

O currículo do Curso de Medicina, versão 2024, é composto por 80 atividades acadêmicas
curriculares obrigatórias, categorizadas em disciplinas, estágios, projetos, programas e
eventos, conforme a Norma Geral de Graduação da UFMG (2018). Desenvolvemos
atividades em mais de 20 unidades básicas de saúde, temos dois hospitais de ensino e outros
campos de estágio conveniados. Manter a unidade desse projeto pedagógico, com integração
das atividades acadêmicas curriculares e qualidade dos Programas é tarefa desafiadora, da
qual o Núcleo Docente Estruturante (NDE) tem sido protagonista.

O NDE é a instância para acompanhamento do curso de graduação, visando a avaliação e
contínua promoção de sua qualidade. O NDE é uma exigência legal do Ministério da
Educação e possui Resolução própria na UFMG (Resolução CEPE 10/2018), da qual
participei da elaboração como membro da CPA 43.

Na Medicina, o NDE é composto por onze professores com interesse em educação médica
para desenvolver e inovar o ensino da graduação. Sou membro do NDE do curso de Medicina
da UFMG desde sua criação em 2014, atuando como presidente do mesmo em
aproximadamente metade desses onze anos. Somos três professores fundadores do NDE e que
permanecem até o momento atual: Professora Eliane Gontijo, Professor Marco Antônio
Gonçalves Rodrigues e eu.

Na Medicina, as atividades do NDE compreendem reuniões mensais ou quinzenais,
registradas em atas e documentos na Plataforma Teams, reuniões conjuntas com Colegiado e
Diretório Acadêmico, reuniões com os Departamentos, articulação com o Núcleo de
Educação e atividades de desenvolvimento docente, articulação com a CPA da UFMG e
realização do Seminário de Ensino anualmente.



60

Durante a pandemia, produzimos diversos materiais instrucionais para orientação aos
docentes e estudantes para adaptação ao ensino remoto emergencial (ERE), ao ensino hibrido
emergencial (EHE) e para o retorno presencial.

As atividades dos estágios curriculares obrigatórios (internatos), do 9º ao 12º período,
retornaram ao presencial em agosto de 2020, com adaptações no cronograma e medidas de
biossegurança. Após um semestre em modelo de ensino remoto emergencial, as atividades
práticas presenciais ambulatoriais do 5º ao 8º período retornaram em novembro de 2020, em
sistema de rodízio para reduzir o numero de estudantes por turma e adaptar às medidas de
biossegurança estabelecidas pelos serviços. O retorno pleno ao ensino presencial ocorreu
concomitante ao retorno em toda a UFMG em fevereiro de 2022. O NDE e o Colegiado do
Curso realizaram trabalho incansável e tiveram papel fundamental na viabilização do retorno
das aulas, de forma eficiente e segura, mesmo quando a vacinação contra o SARS-Cov 2
ainda não estava disponível. O esforço conjunto do corpo acadêmico e administrativo da
UFMG e da Faculdade de Medicina, em especial do NDE, comprometidos com a excelência
do ensino e as necessidades da sociedade, conseguiram minimizar as perdas inevitáveis
decorrentes da situação inusitada e emergencial determinada pela pandemia de covid-19.

Dois Ajustes Curriculares no Curso de Medicina foram necessários e realizados de forma
emergencial durante esse período: 1) em 06 de setembro de 2021, referente às adaptações
necessárias no ciclo dos estágios; 2) em 22 de junho de 2022, que estabeleceu a oferta de
atividades acadêmicas curriculares optativas na modalidade a distância para integralizar a
carga horária, de forma que a UFMG pudesse cumprir o seu papel social na formação de
novos médicos.



6144 Os trabalhos estão nas paginas 916, 1022 e 1162 dos Anais do 62º Cobem. DOI:10.53692/Anais2021COBEM
https://website.abem-educmed.org.br/wp-content/uploads/2021/10/59-COBEM-ANAIS-COMPLETO.pdf

A pandemia impactou o ensino e aprendizagem nos cursos de graduação. Havia quem
defendesse a migração imediata para o meio remoto e no extremo oposto, quem defendesse
paralisar todas as atividades e aguardar a pandemia passar. A migração para o ensino com uso
de tecnologias digitais não foi, e não poderia ser, imediata, porque exigiu um tempo para
planejamento, capacitação docente e medidas de apoio aos estudantes em situações de
vulnerabilidade. A ideia de parar tudo até que a pandemia acabasse, obviamente se revelou
impossível, dado sua duração prolongada.

Havia muita insegurança entre docentes e discentes sobre a formação proporcionada em uma
situação tão excepcional. Por isso, organizamos uma avaliação integrada da competência
clínica geral ao término do 8º período. Foi realizada uma avaliação online, baseada na
metodologia TOSCE (Team Objective Standardized Examination), com foco em atitudes e
habilidades essenciais como habilidades de comunicação, raciocínio clínico, raciocínio ético,
trabalho em equipe e profissionalismo; que integram os objetivos das disciplinas práticas
desenvolvidas na Atenção Primária à Saúde (APS). Em grupos de 4 a 5 alunos, os estudantes
tinham que discutir e resolver situações clínicas, enquanto eram observados por dois
professores. Os resultados foram tranquilizadores. Apesar das adversidades, ou mesmo por
causa delas, nossos estudantes apresentaram um ótimo desempenho na resolução dos
problemas prevalentes na APS. A iniciativa foi tão bem aceita que permanece acontecendo até
hoje e tem possibilitado integrar as atividades do oitavo período.

Em conjunto com a Professora Eliane Gontijo e o Professor Marco Antônio Rodrigues,
realizamos uma Oficina sobre o Tosce no 59º Cobem em 2021, quando também foram
apresentados três temas livres pelos estudantes: 1) Tosce como instrumento de avaliação
virtual de competências transversais no curso médico, em tempos de covid-19; 2) Elaboração
de situações clínicas para avaliação de atitudes e habilidades em equipe na Atenção Primária à
Saúde; 3) Avaliação do raciocínio clínico e do profissionalismo em estudantes de medicina no
contexto da pandemia de covid-19 44 .

A incorporação de novas práticas pedagógicas, incluindo as que utilizam tecnologias digitais
de informação e comunicação - TDIC e metodologias ativas; além da reflexão aprofundada
das práticas avaliativas, da gestão do tempo e da saúde mental de docentes e discentes;
ocorridas durante o enfrentamento da pandemia são indicativos da capacidade intrínseca de
reinventarmos processos e de procurarmos caminhos melhores para a formação médica.



45 PPC disponível em: https://www.medicina.ufmg.br/cegrad/wp-
-content/uploads/sites/102/2024/06/Projeto_Pedagogico.pdf
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Em 2022, iniciamos a revisão do Projeto Pedagógico do Curso (PPC), com implementação da
nova versão curricular em 2024. A reforma curricular foi necessária para reduzir a carga
horária do curso, promovendo a saúde e o bem-estar do estudante, com mais tempo livre para
estudar, dormir e realizar atividades de lazer, culturais, esportivas e outras de livre escolha.

Além disso, era necessário ajustar o PPC à Norma Geral de Graduação da UFMG (2018) que
introduziu novos conceitos e nova estrutura curricular organizada em quatro núcleos
(específico, geral, complementar e avançado) e dois percursos: padrão e alternativo. Foi
implementada também a Formação em Extensão, atendendo às normativas nacionais e
institucionais. Implementamos o Núcleo Avançado nos percursos curriculares da graduação
em Medicina, na versão curricular 2024, buscando incentivar a integração com a Pós-
graduação para estudantes que desejam seguir a carreira docente. 45

Além de redigir o PPC e propor a nova matriz curricular, elaboramos também o Regulamento
para os Estágios, incorporado ao Regulamento do Curso. Iniciamos um projeto denominado
“Boas Práticas nos Internatos”, com apoio do Centro de Comunicação Social, e
implementamos a aula inaugural dos internatos e o sistema eletrônico de gestão de
justificativas de faltas nas atividades assistenciais. O objetivo central é promover o
Profissionalismo dos estudantes.

                                      Cartilha dos internatos.

Em 2024, no NDE, realizamos dois projetos relevantes: a avaliação dos egressos e a avaliação
das atividades acadêmicas e dos docentes pelos discentes. Tivemos um retorno surpreendente
com 1.575 egressos respondendo o questionário. No primeiro semestre de 2025, iremos
analisar os resultados da avaliação discente.



Em 2024, recebemos a visita de Renovação de Reconhecimento do MEC e obtivemos a
renovação do conceito de curso máximo igual a 5.  No Enade em 2019, nossos concluintes
também demonstraram excelente desempenho com conceito máximo 5 (os resultados do
Enade em 2023 ainda não foram publicados). No gráfico a seguir, avaliamos os resultados das
três ultimas edições do Enade que foram divulgados pelo MEC: 2013, 2016 e 2019.
Observamos que tanto os resultados dos concluintes na prova do Enade quanto a organização
didático-pedagógica, a infraestrutura e as oportunidades de ampliação de formação (pesquisa,
extensão, monitorias, estágios, intercâmbios) avaliadas pelos estudantes no questionário do
Enade, apresentaram melhora ao longo do tempo. Enquanto subcoordenação do Colegiado
(2011-2014) e membro do NDE (2012-atual), atravessando duas reformas curriculares e
redigindo dois projetos pedagógicos (2014 e 2024), esse dado atesta nosso compromisso com
o aprimoramento contínuo e a busca pela excelência e relevância do ensino da graduação na
Medicina da UFMG.

                        Evolução da avaliação do ENADE entre 2013 e 2019. 

É preciso destacar a importância da parceria com os estudantes, especialmente os
representantes do Diretório Acadêmico Alfredo Balena - DAAB e os representantes das
turmas. Nosso NDE é aberto a participação discente, uma inovação que a pandemia nos
ensinou. Todo o trabalho desenvolvido pelo NDE somente resultou em melhorias porque
mantivemos o diálogo permanente e respeitoso com nossos estudantes. Estudantes de
pensamento inquieto, que não se acomodam diante de injustiças, que buscam o bem comum,
que são criativos e sensíveis.
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Colaboração com o Ensino de Graduação na UFMG

Em 2020, fui convidada pelas Professoras Benigna Maria de Oliveira (Pró-reitora de
Graduação) e Maria José Batista Pinto Flores (Diretora de Inovação e Metodologias de
Ensino da Prograd) para fazer a mediação do Programa de Integração Docente da UFMG,
em 2020 e 2021. 46 

Iniciado em junho de 2020 como espaço para o fortalecimento e discussão sobre as práticas
de ensino, indo além do Ensino Remoto Emergencial. O objetivo era fortalecer a cultura de
autoavaliação, planejamento e trabalho coletivo no cotidiano das unidades, articulando
professores, estudantes e técnico-administrativos em educação nas estruturas existentes
(Departamento, Colegiado, Núcleo Docente Estruturante e outros setores). Conversar com
professores de diferentes áreas, relatando experiências, compartilhando conhecimentos,
construindo soluções pedagógicas, com criatividade e responsabilidade para a situação de
pandemia, me transformou como docente e ampliou minha compreensão sobre educação
superior.

Reunião do NDE em dezembro de 2024

6446 https://www.ufmg.br/integracaodocente/videos/



47 https://www.youtube.com/cacufmg 65

Ao todo foram 22 Fóruns on-line, com frequência quinzenal, constituindo um espaço de
reflexão sobre estratégias para o ensino no momento de crise. A seguir estão listados os temas
abordados, disponíveis em vídeos abertos ao público no canal da CAC UFMG no YouTube 47 .

 1. Acessibilidade e Inclusão de Pessoas com Deficiência no Ensino Superior
 2. Ensino Híbrido Emergencial (EHE): possibilidades de organização
 3. Educação e tecnologias: experiências constituídas na UFMG
 4. Planejando a retomada gradual das aulas presenciais e o ensino híbrido
 5. Apresentação da Política de Projetos de ensino da UFMG
 6. Experiências de articulações pedagógicas entre docentes e estudantes no Ensino
 Remoto Emergencial
 7. Experiências de ensino presencial durante o Ensino Remoto Emergencial (ERE) na
 graduação da UFMG
 8. Resultados do Monitoramento e Avaliação do ERE
 9. Ensino remoto na graduação e suas relações com as tentativas de ensino remoto na
 educação básica pública
 10. Escritas acadêmicas sobre o ensino: o que dizem os docentes?
 11. Experiência de monitoramento no Ensino Remoto Emergencial (ERE)
 12. Ser professor: minha aula inesquecível
 13. A Experiência dos Estudantes no Ensino Remoto Emergencial
 14. Experiências curriculares no Ensino Remoto Emergencial na UFMG
 15. Mediação Pedagógica no Ensino Remoto Emergencial
 16. Avaliação no ensino de graduação no contexto do Ensino Remoto Emergencial (ERE)
 17. Ensino Remoto Emergencial: quais dúvidas?
 18. Cursos das Ciências Agrárias: a retomada de atividades de ensino com segurança,
 equidade e qualidade
 19. Cursos da Educação: o planejamento da retomada das aulas com segurança, equidade
 e qualidade
 20. Cursos de Engenharia e Ciências Exatas: o planejamento da retomada das aulas com
 segurança, equidade e qualidade
 21. Cursos da Saúde: o planejamento da retomada de atividades de ensino com segurança,
 equidade e qualidade
 22. Impactos da Pandemia de Covid-19 no Ensino Superior
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Em 2024, fui convidada pelos queridos colegas Viviane Santos Birchal, Diretora de Avaliação
Institucional da UFMG, e Dawisson Belém Lopes, do Escritório de Governança de Dados
Institucionais da UFMG, para integrar a equipe do Projeto de Avaliação da Educação
Superior Brasileira, parceria da UFMG com o INEP, registrado como Projeto de Extensão.
Trata-se de um projeto que visa construir novos e melhores indicadores para avaliar as
instituições de educação superior no Brasil e minha contribuição na equipe se refere
especialmente ao ensino e à extensão.

Colaboração com a Educação Médica no Brasil

Visando a constante atualização e participação em projetos de aprimoramento do ensino, sou
membro da Associação Brasileira de Educação Médica (ABEM) e participo regularmente do
Congresso Nacional de Educação Médica (COBEM). Inicialmente como congressista (2009,
2010, 2012, 2014, 2018), depois com apresentação e avaliação de trabalhos científicos (2011
e 2012), organização de oficinas (2011) e palestrante (2011, 2020, 2021, 2022). Em 2024, o
COBEM foi realizado em Belo Horizonte, com o tema “Diretrizes Curriculares Nacionais
para a formação médica: 10 anos de construção!”, e tive a honra de fazer parte da Comissão
Organizadora.



48 https://website.abem-educmed.org.br/abem-lanca-projeto-voltado-para-formacao-medica-com-
responsabilidade-social/
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A ABEM e o COBEM são espaços de convivência, reflexão e ação, democráticos e plurais,
onde é possível vislumbrar políticas de educação médica voltadas para atender as
necessidades da população brasileira. Fui eleita Coordenadora Docente da Regional Minas
Gerais da ABEM (Gestão 2024–2026), que congrega as escolas de Minas Gerais, e estou
participando do Projeto Rever: Formação médica para o Brasil. Liderado pela Abem, com
financiamento da Secretaria de Gestão do Trabalho e Educação na Saúde (SGTES) do
Ministério da Saúde, em parceria com a Organização Panamericana da Saúde (Opas), esse
projeto objetiva fortalecer políticas públicas responsáveis pela abertura, avaliação,
monitoramento e reconhecimento das escolas e da educação médica no país, observando
também as desigualdades sociais que o Brasil enfrenta. No âmbito do projeto foram realizadas
nove oficinas regionais, duas oficinas nacionais e construída a proposta da Abem para as
Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos de medicina. 48

Sinto que assim, amplio meus horizontes para dentro e para fora da minha casa, levando e
trazendo conhecimentos e experiências. Sendo uma andarilha como ensinou Paulo Freire.



PARTE II:
AVALIAÇÃO QUANTITATIVA
DO DESEMPENHO DOCENTE
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INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO
DE DESEMPENHO DOCENTE (IADD)

69

Fonte para
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dados
do Redoc*
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1.3 - Desenvolvimento docente e aprimoramento do ensino INA

1.4 - Desempenho didático avaliado com participação do estudante SIGA

EIXO II - PRODUÇÃO INTELECTUAL

Lattes2.1 – Produção científica e técnica

2.2 – Participação em eventos e outras produções

EIXO III - OUTROS
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*SIGA - Sistema Acadêmico; SIEX - Sistema da Extensão; Colad - sistema de gestão de cargos, funções,
bancas e orientações; INA- relatório do Departamento; Lattes: currículo Lattes da plataforma CAPES.

COLAD

Lattes, SIGA, COLAD

Esta parte é dedicada à demonstração das atividades realizadas no período de interstício entre
a promoção para Professora Associada em 2015 e o momento atual, organizada em quatro
biênios: 2016-2017; 2018-2019; 2020-2021 e 2022-2023. As atividades descritas em cada
eixo correspondem aos itens pontuados na planilha IADD, em anexo. O objetivo é facilitar a
verificação pela banca avaliadora.

Na tabela 1, está a correspondência entre os itens do IADD e do Relatório Anual de Avaliação
de Desempenho Docente (Redoc), sendo que as informações do Redoc são extraídas
automaticamente dos sistemas eletrônicos da UFMG e da Plataforma Lattes. Foram incluídos
links para consulta se necessário.

Tabela 1 - Correspondência entre os parâmetros do IADD e os itens do Relatório Docente
Anual



BIÊNIO 2016 - 2017

BIÊNIO 2018 - 2019

  1. Pediatria IV

  2. Estágio Opcional em Clínica Pediátrica

   1. Pediatria IV

  2. Pediatria V

  3. Conferências de Ética e Bioética

  4. Iniciação à Atenção Primária à Saúde III

EIXO I – ENSINO
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1.1 - ENCARGO DIDÁTICO

Ministro as disciplinas de Pediatria IV e V com carga horária de 75 horas por semestre letivo
cada uma, que acontecem no 7º e 8º período do curso de Medicina e compreendem atividades
práticas assistenciais desenvolvidas nos centros de saúde e atividades teóricas com o método
Team Based Learned (TBL). Atuo no Centro de Saúde Padre Tarcísio com grupos pequenos
para as atividades práticas e com uma turma grande de TBL. Participei da coordenação e da
implementação de inovações no programa e na metodologia de avaliação dessas disciplinas.

Atuei no Estágio Opcional em Clínica Pediátrica com carga horária de 100 horas por semestre
letivo, que ocorre no 12º período, do momento de sua implementação após a reforma
curricular de 2014 até 2017.

Atuei na disciplina Iniciação à Atenção Primária à Saúde III com carga horária de 75 horas
por semestre letivo, no 4º período, orientando uma aluna de Pós-Graduação do Programa de
Saúde da Criança e do Adolescente da FM/UFMG.

Participei da disciplina Conferências de Ética e Bioética com carga horária de 15 horas por
semestre letivo, no 6º período, coordenando sua reformulação.

Desde 2023, comecei a dar aulas na disciplina de Ética Médica com carga horária de 30 horas
por semestre letivo, no 7º período, participando da elaboração do Programa da disciplina e
inovação do processo de avaliação.



BIÊNIO 2020 – 2021

BIÊNIO 2022 - 2023

  1. Pediatria IV

  2. Ética Médica

  1. Pediatria IV

  2. Pediatria V

  3. Conferências de Ética e Bioética

BIÊNIO 2016 - 2017

BIÊNIO 2018 - 2019

  1. Co-orientação de Doutorado de Renata Marcos Bedran.

  Início: 2017. Término: 2021.

  1. Co-orientação de Doutorado de Renata Marcos Bedran.

  Início: 2017. Término: 2021.

  Programa de Pós-graduação em Saúde da Criança e do Adolescente da FM/UFMG.

  Projeto: Condutividade iônica do suor para fibrose cística: exame de triagem ou

  diagnóstico?

  2. Orientação de Mestrado de Raquel Pitchon Reis.

  Início: 2016. Término: 2018.

  Programa de Pós-graduação em Saúde da Criança e do Adolescente da FM/UFMG.

  Projeto: Mortalidade por asma em crianças e adolescentes no brasil ao longo de 20

  anos (1996-2015).

  3. Orientação de Mestrado de Larissa Santos Perez Abreu.

  Início: 2016. Término: 2018.

  Programa de Pós-graduação em Saúde da Criança e do Adolescente da FM/UFMG.

  Projeto: Incidência e fatores de risco para lesões agudas de laringe pós-intubação

  em crianças.

  4. Co-orientação de Mestrado de Laís Meirelles Nicoliello Vieira.

  Início: 2015. Término: 2017.

  Programa de Pós-graduação em Saúde da Criança e do Adolescente da FM/UFMG.

  Projeto: Tendência epidemiológica da gravidade da asma em Belo Horizonte.

1.2 - ORIENTAÇÃO
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BIÊNIO 2020 – 2021

  1. Co-orientação de Doutorado de Renata Marcos Bedran.

  Início: 2017. Término: 2021.

  Programa de Pós-graduação em Saúde da Criança e do Adolescente da FM/UFMG.

  Projeto: Condutividade iônica do suor para fibrose cística: exame de triagem ou

  diagnóstico?

BIÊNIO 2022 - 2023

  1. Orientação de três alunos de graduação em projeto de extensão que visa divulgar as

  universidades e orientar estudantes do ensino médio no processo seletivo do SiSU:

  Projeto – 404836 (SIEX) - Educar para acreditar. 2023- atual.

  Joao Gabriel Malheiros Andrade de Carvalho

  Juliana Rodrigues Monteiro

  Raul Vanzella de Lucena

  Programa de Pós-graduação em Saúde da Criança e do Adolescente da FM/UFMG.

  Projeto: Condutividade iônica do suor para fibrose cística: exame de triagem ou

  diagnóstico?

  2. Orientação de Mestrado de Raquel Pitchon Reis.

  Início: 2016. Término: 2018.

  Programa de Pós-graduação em Saúde da Criança e do Adolescente da FM/UFMG.

  Projeto: Mortalidade por asma em crianças e adolescentes no brasil ao longo de 20

  anos (1996-2015).

  3. Orientação de Mestrado de Larissa Santos Perez Abreu.

  Início: 2016. Término: 2018.

  Programa de Pós-graduação em Saúde da Criança e do Adolescente da FM/UFMG.

  Projeto: Incidência e fatores de risco para lesões agudas de laringe pós-intubação

  em crianças.

  4. Co-orientação de Mestrado de Márcio Rodrigues de Castro.

  Início: 2018. Término: 2019.

  Mestrado Profissional da Unifenas.

  Projeto: Avaliação da competência moral de estudantes de medicina.

  5. Orientação da Monografia de Isabela Marugeiro de Paula Teodoro

  Início: 2019. Término: 2019

  Residência Médica em Pneumologia Pediátrica. Hospital das Clínicas da UFMG.

  Projeto: Mortalidade por Asma em Crianças e Adolescentes em Minas Gerais -

  1996-2015.
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BIÊNIO 2016 - 2017

BIÊNIO 2018 - 2019

  1. Núcleo Docente Estruturante do Curso de Medicina da UFMG. Membro. 2014 –

  atual.

  2. Núcleo de Educação da FM/UFMG – organização e oferta de oficinas de

  desenvolvimento docente. Subcoordenação.

  3. Comissão Organizadora dos Encontros Anuais do Departamento de Pediatria, 2018

  e 2019.

  4. Projeto de ensino: reformulação das disciplinas pediatria IV E V e implementação

  do TBL.

  5. 55º Congresso Brasileiro de Educação Médica – COBEM – em Vitória/ES –

  novembro de 2018.

BIÊNIO 2020 – 2021

  1. Programa de Integração Docente da UFMG em 2020 e 2021 – mediação de 22

  eventos do Fórum on-line, organizados Pela Prograd/UFMG.

  https://www.ufmg.br/integracaodocente/forum-online/

  2. Núcleo Docente Estruturante do Curso de Medicina da UFMG. Coordenação. 2014

  – atual.

  3. Núcleo de Educação da FM/UFMG – organização e oferta de oficinas de

  desenvolvimento docente.

  4. TOSCE – atividade integradora de avaliação de competências no 8º período.

  5. Comissão Organizadora dos Encontros Anuais do Departamento de Pediatria 2020.

  6. 57º Congresso Brasileiro de Educação Médica – COBEM. Online.

  7. 58º Congresso Brasileiro de Educação Médica – COBEM. Online.

  1. Núcleo Docente Estruturante do Curso de Medicina da UFMG. Coordenação. 2014

  - atual

  2. Núcleo de Educação da FM/UFMG – organização e oferta de oficinas de

  desenvolvimento docente. Subcoordenação.

  3. Comissão Organizadora dos Encontros Anuais do Departamento de Pediatria 2016,

  2017.

  4. Projeto de ensino: reformulação das disciplinas pediatria IV E V e implementação

  do TBL.

1.3 - DESENVOLVIMENTO DOCENTE
E APRIMORAMENTO DO ENSINO
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1.4 DESEMPENHO DIDÁTICO AVALIADO
COM PARTICIPAÇÃO DO ESTUDANTE

BIÊNIO 2022 - 2023

  1. Núcleo Docente Estruturante do Curso de Medicina da UFMG. Coordenação. 2014

  – atual.

  2. Núcleo de Educação da FM/UFMG – organização e oferta de oficinas de

  desenvolvimento docente.

  3. Elaboração, aprovação e apresentação do Projeto Pedagógico do Curso.

  4. 59º Congresso Brasileiro de Educação Médica – COBEM. Em Foz do Iguaçu/PR.

  Novembro de 2022.

BIÊNIO 2016 - 2017

BIÊNIO 2018 - 2019

  Número de alunos participantes: 455

  Nota média no Sistema da UFMG: 1,7

  Pontuação no IADD: 4,2

  Número de alunos participantes: 29

  Nota média no Sistema da UFMG: 1,6

  Pontuação no IADD: 4

BIÊNIO 2020 – 2021

BIÊNIO 2022 - 2023

  Número de alunos participantes: 44

  Nota média no Sistema da UFMG:1,88

  Pontuação no IADD: 4,7

  Número de alunos participantes: 278

  Nota média no Sistema da UFMG: 1,9

  Pontuação no IADD: 4,7
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O desempenho didático avaliado pelo estudante no momento de matrícula é registrado no
Redoc. O estudante responde a 5 perguntas e o docente recebe uma pontuação que varia de -2
a +2. Na planilha IADD, a nota média da avaliação discente é convertida em uma nota de 0 a 5.
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O sistema de avaliação da UFMG possui um espaço para respostas abertas, livres. E é muito
bom receber mensagens, mesmo que anônimas, que nos enchem de alegria, como os
exemplos abaixo:



EIXO 2 – II - PRODUÇÃO INTELECTUAL

2.1 – PRODUÇÃO CIENTÍFICA E TÉCNICA

BIÊNIO 2016-2017

Artigos Qualis Capes

Outras produções cientificas e técnicas
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1. Lung function in severe pediatric asthma: a longitudinal study in

children and adolescents in Brazil. Clinical and Translational

Allergy, v. 7, p. 48, 2017. 

Capítulos de livro:

  1. Bronquiectasias. In: Dennis Alexander Rabelo Burns; Dioclécio Campos Júnior;

  Luciana Rodrigues Silva; Wellington Gonçalves Borges. (Org.). (Org.). Tratado de

  Pediatria. 4ed.Barueri: Manole, 2017, v. 2, p. 1712-1719. ISBN-13 978-

  8520446126.

2. Trancamentos de Matrícula no Curso de Medicina da UFMG:

Sintomas de Sofrimento Psíquico. Revista Brasileira De Educação

Médica (Impresso), v. 40, p. 583-590, 2016.

3. Função pulmonar em crianças e adolescentes com doença falciforme:

temos dado atenção adequada a esse problema? Jornal Brasileiro de

Pneumologia (Impresso), v. 42, p. 409-415, 2016. 

4. Epidemiological trends of allergic diseases in adolescents. Jornal

Brasileiro de Pneumologia, v. 43, p. 368-372, 2017. 

5. Parapneumonic pleural effusion: early versus late thoracoscopy.

Jornal Brasileiro de Pneumologia, v. 43, p. 344, 2017. 

6. Asthma severity in adolescents: literature review. Revista Médica de

Minas Gerais, v. 27, p. S63-S67, 2017.

7. Reflexões sobre o papel do docente no sofrimento psíquico do

estudante de Medicina da UFMG. Revista Médica de Minas Gerais,

v. 26, p. 291-296, 2017.

8. Atualização no tratamento da bronquiolite viral aguda. Revista

Médica de Minas Gerais, v. 26, p. 23, 2016.

A2

B1

B1

B1

B1

B2

B2

B2



BIÊNIO 2018-2019

Artigos Qualis

Outras produções cientificas e técnicas

Capitulo de livro:

  1. Avaliação do curso de Medicina da UFMG no Enade. In: Daisy Moreira Cunha;

  Estevam Barbosa de Las Casas. (Org.). Educação Superior: Desafios em

  perspectivas transdisciplinares. 1ed. Belo Horizonte: UFMG, 2018, v. 1, p. 296-306.

  ISSN – 78854230283 7

Relatório Técnico:

  1. Plano de Desenvolvimento Institucional da UFMG – 2018-2023. Disponível em:

  Https://Www.Ufmg.Br/Pdi/2018-2023/Versao-Final/

  2. Sistema Integrado de Avaliação de Desempenho Docente da Faculdade de Medicina

  da UFMG. 2019.

  https://www.medicina.ufmg.br/wp-content/uploads/sites/7/2023/01/SEI_UFMG-

  2016381-Carta.pdf

  2. O Sofrimento Psíquico em Estudantes de Medicina: A Possibilidade de Escutar em

  uma Universidade. In: Elza Machado de Melo; Jandira Maciel da Silva; Marco

  Akerman; Soraya Almeida Belisário. (Org.). Promoção de Saúde: Autonomia e

  Mudança. 1ed. Belo Horizonte: Folium, 2017, v. 1, p. 235-249. ISBN: 978-85-

  8450-016-1.

Resumo em periódico em congresso internacional:

  1. Childhood Asthma Mortality in Minas Gerais, Brazil. Journal of Allergy and

  Clinical Immunology, V. 139, P. Ab77, 2017.

1. Mortalidade por asma em crianças e adolescentes: uma causa de

morte quase sempre evitável. Revista Médica de Minas Gerais, v. 28,

p. e-S280607, 2018.

2. O Desafio da Avaliação na Formação Médica por Competência.

Revista Internacional em Língua Portuguesa, v. 33, p. 111-118, 2018.

3. Asma grave em pacientes adultos e pediátricos. Revista Médica de

Minas Gerais, v. 29, p. 14-20, 2019.

4. Gravidade da asma em adolescentes e sua evolução temporal.

Revista Médica de Minas Gerais, v. 29, p. S44-S49, 2019.

B2

B2

B2

B2
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Material didático ou instrucional

  1.Orientação discente e docente para as disciplinas Pediatria IV e V. 2019.

Resumos publicados em anais de congresso internacional

  1. Agreement between Two Concomitant Sweat Conductivity Tests. In: XVIII

  International Congress of Pediatric Pulmonology, 2019, 2019, New Jersey.

  Proceedings of the XVIII International Congress of Pediatric Pulmonology, 2019.

  V. 54. P. S102-S103.

BIÊNIO 2020-2021

Artigos Qualis

1. Case presentation methods: a randomized controlled trial of the one-

minute preceptor versus SNAPPS in a controlled setting.

Perspectives on Medical Education, v. 3, p. 3-5, 2020.

2. Asthma mortality in children and adolescents of Brazil over a 20-

year period. Jornal de Pediatria, v. 96, p. 432-438, 2020.

3. Cursos da saúde: integração e responsabilidade social no

enfrentamento da pandemia. Revista Docência do Ensino Superior,

v. 10, p. 1-21, 2020.

A3

A2

A4

Outras produções cientificas e técnicas

Relatório Técnico:

  1. Protocolo de Biossegurança, Reorganização do Espaço Físico e Monitoramento da

  Covid-19 da UFMG. 2020.

  

  2. Plano de Retorno de Atividades Não Adaptáveis ao Modo Remoto. 2020, 2021.

  https://ufmg.br/coronavirus/informes-a-comunidade

Material didático ou instrucional:

  1. Diretrizes do NDE para o Ensino Remoto Emergencial, 2020. Material instrucional

  produzido e divulgado pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) da Medicina para

  orientação de docentes e discentes.

  2. Ajuste Curricular e adaptação do calendário para o período de internatos durante a

  pandemia, 2020. Material instrucional produzido e divulgado pelo Núcleo Docente

  Estruturante (NDE) da Medicina para orientação de docentes e discentes.
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https://ufmg.br/storage/b/d/4/b/bd4b2cf83ed9619099ef-

f5a389184f7a_16020949808844_1676750974.pdf



BIÊNIO 2022-2023

Artigos Qualis

1. Sweat conductivity for diagnosing cystic fibrosis after positive

newborn screening: prospective, diagnostic test accuracy study.

Archives of Disease In Childhood, v. 108, p. 538-542, 2023

2. Rate and predictors of insufficient sweat volume in very young

infants after pilocarpine gel iontophoresis: prospective, population-

based study. Archives of Disease in Childhood, v. -, p. archdischild-

2-4, 2024.

3. Peak nasal inspiratory flow in children and adolescents with sickle

cell disease: a case-control study. Revista da Associação Médica

Brasileira, v. 69, p. e202108, 2023.

A1

A1

B1

Outras produções cientificas e técnicas

Editora do livro:

  1. Ennio Leão Pediatria Ambulatorial. 6. ed. Belo Horizonte: Coopmed, 2022. v. 1.

  1911p. ISBN-13, 978-6586108170.

Capítulos de livro:

  1. Pneumonia Adquirida na Comunidade. Ennio Leão Pediatria Ambulatorial.

  6ed.Belo Horizonte: COOPMED, 2022, p. 631-644. ISBN-13, 978-6586108170.

  2. Asma. Ennio Leão Pediatria Ambulatorial. 6ed.Belo Horizonte: COOPMED, 2022,

  p. 671-694. ISBN-13, 978-6586108170.

  3. Covid-19. Ennio Leão Pediatria Ambulatorial. 6ed. BELO HORIZONTE:

  COOPMED, 2022, p. 877-892. ISBN-13, 978-6586108170.

  4. Tuberculose. Ennio Leão Pediatria Ambulatorial. 6ed.Belo Horizonte: COOPMED,

  2022, p. 913-934. ISBN-13, 978-6586108170.

Relatório Técnico

  1. Resolução nº 9, de 09 de novembro de 2023 da Congregação da Faculdade de

  Medicina da UFMG que dispõe sobre a realização de Solenidades de Colação de

  Grau em curso de Graduação no âmbito da Faculdade de Medicina da UFMG.

  

  2. Plano de Retorno de Atividades Não Adaptáveis ao Modo Remoto. 2022.
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https://www.medicina.ufmg.br/wp-content/uploads/si-

tes/7/2023/10/SEI_UFMG-2670994-Resolucao-no-8-de-29-de-setembro-de-2023-No

rmas-de-colacao-de-grau.pdf

https://ufmg.br/storage/0/9/f/5/09f56580b996c9027ab-

db97d903af76d_1648246689619_1586981798.pdf



  3. Regulamento do Curso de Medicina

Material didático instrucional

  1. Projeto Pedagógico do Curso de Medicina da UFMG. 2023. (Projeto Pedagógico).

  

  2. Cartilha Boas Práticas do Internato

  

  3. Programas das Atividades Curriculares Interdepartamentais: Ética Médica (7 o

  período) e Extensão em Saúde e Medicna (12 o período)

  https://www.medicina.ufmg.br/cegrad/programas-das-aacs/

2.2 – PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS E OUTRAS PRODUÇÕES

BIÊNIO 2016-2017

Organização

  1. Oficina de Desenvolvimento Docente na Faculdade de Medicina da UFMG.

  Avaliação do Processo de Ensino-aprendizagem no Ensino Clínico. 2017.

Palestrante

  1. II Cuidando dos Ouvidos, Nariz e Garganta das Crianças. 09 Setembro de 2016.

  2. I Simpósio de medicina do esporte do exercício na infância e adolescência”,

  abordando o tema: “Exercício Físico e Condições Especiais: Criança

  Asmática”. 18/6/2016.

  3. III Simpósio de atualização em doenças respiratórias na infância e adolescência, da

  Sociedade Mineira de Pediatria. Controle dos Sintomas e Redução do Risco:

  Corticóides Inalatórios na Asma: existe diferença entre eles? Abril de 2016.

Outros

  1. Ações Afirmativas: preocupação de cada um e projeto de todos. Boletim da UFMG,

  Belo Horizonte, p. 2 – 2, 11 mar. 2019.
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https://www.medicina.ufmg.br/cegrad/wp-content/uploads/si-

tes/102/2024/07/Regulamento_3296321_Regulamento_2024.pdf

https://www.medicina.ufmg.br/cegrad/wp-content/uploads/si-

tes/102/2024/06/Projeto_Pedagogico.pdf

https://www.medicina.ufmg.br/cegrad/cartilha-boas-praticas-internato/

https://www.medicina.ufmg.br/cegrad/wp-content/uploads/si-

tes/102/2023/12/Cartilha-Internato.pdf

https://ufmg.br/comunicacao/publicacoes/boletim/edicao/2049/a-

coes-afirmativas-preocupacao-de-cada-um-e-projeto-de-todos



BIÊNIO 2018-2019

Organização

  1. Organização da Conferência Saúde e Educação na UFMG – 10 de abril de 2019.

  2. Evento de abertura do PET Saúde Interprofissionalidade. 2019.

  https://www.medicina.ufmg.br/programa-da-ufmg-e-da-pbh-forma-para-trabalho-

  colaborativo-em-saude-2/

Palestrante

  1. Congresso Internacional do Hospital da Clínicas da UFMG: Qualidade, Segurança e

  Sustentabilidade na Atenção a saude, 2018.

  2. 16º Congressos Brasileiro de Pneumologia Pediátrica, 2019. Curso pré-congresso

  sobre Asma.

  3. 16º Congressos Brasileiro de Pneumologia Pediátrica, 2019. Palestra: Anticorpos

  monoclonais.

  4. 16º Congressos Brasileiro de Pneumologia Pediátrica, 2019. Mesa Redonda sobre

  Pneumonias: da pneumonia comunitária a pneumonia necrosante.

  5. XV Congresso Mineiro de Pediatria, 2018. Por que meu filho não aprende?

  6. IV Simpósio de Atualização em Doenças Respiratórias na Infância e

  Adolescencia.A criança com Pneumonia: manejo terapêutico. Abril de 2019.

  7. Desafios na Formação Médica - Interprofissionalidade. Evento de abertura do PET-

  Saúde. Secretaria Municipal de Saúde. 2019.

Outros

  1. Energia em Movimento - Espaço do Conhecimento UFMG. Entrevista sobre

  energia, movimento e tecnologia. 2018. (Exposição).

  

  2. Aula “Experiências em educação em saúde”, na disciplina Tópicos de Saúde

  Pública do Mestrado Profissional da Faculdade de Odontologia. 2018.

  3. Mesa de Abertura da Conferência Municipal do Idoso. - representando a Reitora da

  UFMG. 18 de dezembro de 2019.

  https://ufmg.br/comunicacao/eventos/conferencia-municipal-do-idoso
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https://ufmg.br/comunicacao/assessoria-de-imprensa/release/u-

fmg-promove-conferencia-livre-sobre-e-saude-e-educacao

https://www.ufmg.br/espacodoconhecimento/wp-content/uplo-

ads/2018/03/ec-ufmg_2019_energia-em-movimento_catalogo_web.pdf



BIÊNIO 2020-2021

Organização

  1. A Pandemia de Covid 19 e o Isolamento Social: Reflexões e Contribuições da

  UFMG. Websimpósio, 29/04/2020. Canal do YouTube UFMG. 6.068 visualizações.

  https://www.youtube.com/live/uWayMDMaRlU?si=XoUgzO5D4suJK9UR

  2. Reflexões sobre a nova normalidade. 30/06/2020. Canal do YouTube UFMG. 3.458

  visualizações.

  https://www.youtube.com/live/FrH4N07lvUU?si=jZhQe-XDfwRi6zaG

  3. Como estamos após seis meses do início da Pandemia entre nós? 18/09/2020. Canal

  do YouTube UFMG. 1.442 visualizações.

  https://www.youtube.com/live/dEFeD1-Qdm8?si=XV5_55Dk6QIVIO-5

  4. Planejando a retomada gradual das aulas presenciais e o ensino híbrido. 21/07/2021.

  Canal do YouTube UFMG. 9.315 visualizações.

  https://www.youtube.com/live/yWW8pLMZi7g?si=CL0xRasjuTDvIOuV

  5. Roda de Conversa: Covid-19 em Crianças - Vacinas e Exames. 2021. Evento –

  SIEX 204485.

Palestrante

  1. Pandemia, saúde e direitos humanos / Pandemia, salud y derechos humanos. 2021.

  Palestra no curso de extensão da Escola de Inverno - Educação em Direitos

  Humanos, oferecido pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e a

 Cátedra Aberta de Direitos Humanos da Associação de Universidades do Grupo

  Montevideo (AUGM), em 25 de agosto de 2021.

  https://www.youtube.com/watch?v=uw5a-CVLz2M

  2. 58o COBEM - Congresso Brasileiro Educação Médica. 2020. Ensino da prática na

  modalidade remota: é possível? 2020.

  3. 59o COBEM - Congresso Brasileiro Educação Médica. 2020. Saúde mental em

  tempos de pandemia: como estamos cuidando de toda comunidade acadêmica?

  2021.

  4. 1º Congresso Brasileiro de Evidências Clínicas na Covid-19. 01/04/2021 – SIEX

  evento 204521. MonitoraCovidUFMG.

  5. Apresentação do Plano da UFMG para o retorno presencial de atividades não

  adaptáveis ao modo remoto, em 14 de julho de 2021, com 2.621 visualizações.

  https://youtu.be/sYLzI0lGkZA?si=qQ gkAzL4gCpbm-Fs
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  6. Avaliação Discente no Ensino Remoto Emergencial. 2020.

  7. Webinar: Fique em casa com a ciência e com a UFMG. 2020.

  8. Live 16 - A Volta às Aulas em Tempos de Pandemia. 2020.

  9. A saúde como assunto internacional na pandemia de covid-19. 2020.

Outros

Textos publicados em outros meios digitais:

  1. Por que ainda não é o momento para flexibilizar o isolamento social em minas

  gerais? Nove argumentos com embasamento científico. Comitê da Covid UFMG.

  Texto publicado no site da UFMG e no Jornal Estado de minas em 10/05/2020.

  

  2. A falsa polêmica entre a bolsa e a vida: sobre o Isolamento Social em Belo

  Horizonte. Comitê da Covid UFMG. Texto publicado no site da UFMG em 2020.

  

  3. Saúde dos adolescentes na pandemia: quando deixará de ser negligenciada? 2021

  (Texto publicado no site da Faculdade de medicina da UFMG em 16/09/2021.

  

Entrevistas e vídeos

  1. Participação, como representante do Comitê da Covid da UFMG, na Assembleia

  Legislativa de minas Gerais, em 29 de abril de 2020.

  https://youtu.be/yMoGLLyXpCw?si=R9IPRMkp9DjYiyFJ

  2. Testes são insuficientes. &quot;Não temos testes para garantir reabertura do comérci

  &quot; diz UFMG. Jornal Estado de Minas, em 29/04/2020.

  

  3. “A situação da covid-19 e a universidade pública no Brasil”, Entrevista à jornalista

  da UFMG, Amanda Lelis, em 06 de maio de 2020, com 1.060 visualizações.

  https://youtu.be/w8rD9CVMeUk?si=7sT55G94r70GNoXL
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https://ufmg.br/storage/a/6/3/e/a63e11d40c886d9415662777c-

f356c39_15891239710095_768519415.pdf

https://www.em.com.br/app/noticia/gerais/2020/05/10/interna_-

gerais,1145946/nove-argumentos-cientificos-contra-a-flexibilizacao-do-isolamento.shtml

https://ufmg.br/storage/0/b/5/1/0b5157701a2ebb4c62145cb6-

cb013d20_15880402200862_1907396331.pdf

https://www.medicina.ufmg.br/opiniao-saude-dos-adolescentes-

-na-pandemia-quando-deixara-de-ser-negligenciada/

https://ufmg.br/comunicacao/noticias/em-reuniao-na-almg-cris-

tina-alvim-defende-isolamento-para-atrasar-pico-da-pandemia

https://www.em.com.br/app/noticia/gerais/2020/04/29/interna_-

gerais,1142970/nao-temos-testes-para-garantir-reabertura-do-comercio-diz-ufmg.shtml



  4. A prevenção é invisível, mas funciona. 08/05/2020. Site UFMG.

  

  5. Alto número de recuperados não é dado a se comemorar. 12/01/21. Jornal Estado de

  Minas.

  

  

                   6. Pandemia - Pediatra sobre suspensão da vacinação de adolescentes: &#39;Sem

  fundamento&#39;. 16/09/21. Jornal Estado de Minas.

  

  

                   7. MonitoraCovid UFMG rastreia saúde da comunidade universitária em atividade

  presencial. TV UFMG em 07/01/2021. 319 visualizações.

  https://youtu.be/GQnuotwsoEY?si=lzuV4SKUTdHrX9AU

  8. Covid 19: crianças apresentam maior carga viral - Opinião Minas. 2020. (Programa

  de rádio ou TV/Entrevista).

  9. Balanço do primeiro dia de flexibilização em BH - Jornal Minas. 2020. (Programa

  de rádio ou TV/Entrevista).
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BIÊNIO 2022-2023

Organização

  1. Comissão Organizadora do 62o Congresso Brasileiro de Educação Médica -

  COBEM. 2024.Realizado em Belo Horizonte-MG, no período de 12 a 15 de

  setembro de 2024. https://cobem.com.br/2024/o-cobem/organizacao/

  2. Como conviver com a covid? Quais são as perspectivas para 2022? 02/02/2022.

  Canal do YouTube UFMG. 1.628 visualizações.

  https://www.youtube.com/live/Ko6K0Gvwsxo?si=WDRaR47RC8U8z9zx

  3. Seminário sobre o Ensino na Graduação da Faculdade de Medicina da UFMG,

  29/02 e 02 e 03/03/2023.

  https://www.medicina.ufmg.br/seminario-da-medicina-debate-ensino-na-graduacao/

  4. Seminário de Ensino - Avaliação no Curso de Medicina. Faculdade de Medicina da

  UFMG, 29/02 e 01/03/2024.

  https://www.medicina.ufmg.br/seminario-de-ensino-debate-auto-avaliacao-do-curso/

  5. Oficina de Planejamento Estratégico e Gestão Ágil. 2022. Curso - SIEX 103022.

https://ufmg.br/comunicacao/noticias/a-prevencao-e-invisivel-

-mas-funciona-afirma-cristina-alvim

https://www.em.com.br/app/noticia/gerais/2021/01/12/interna_-

gerais,1228385/alto-numero-de-recuperados-nao-e-dado-a-se-comemorar-diz-medica-d

a-ufmg.shtml

https://www.em.com.br/app/noticia/gerais/2021/09/16/interna_-

gerais,1306209/pediatra-sobre-suspensao-da-vacinacao-de-adolescentes-sem-fundament

o.shtml



Palestrante

  1. 62o Congresso Brasileiro de Educação Médica - COBEM. 2024.Realizado em Belo

  Horizonte-MG, no período de 12 a 15 de setembro de 2024. Coordenador(a) do(a)

  Diálogos: DEDIN DE PROSA - A curricularização da extensão enquanto princípio

  do projeto pedagógico.

  2. 62o Congresso Brasileiro de Educação Médica - COBEM. 2024.Realizado em Belo

  Horizonte-MG, no período de 12 a 15 de setembro de 2024. Palestrante do(a)

  Cobem Talks: Olhar para além dos muros e dialogar com a sociedade: as práticas

  extensionistas e o desenvolvimento de competências essenciais na área da saúde.

  3. Semana de acolhimento da UFMG. Viver e conviver com a covid. Conferência na

  recepção de calouros da UFMG em 28 de março de 2022 quando o ensino da

  graduação voltou a ser plenamente presencial, após dois anos de ensino remoto e

  híbrido.

  https://www.youtube.com/live/SppMB2H2x60?si=0k3hqhkX32FKwkBh

  4. II Encontro do CRM-MG e Coordenadores dos Cursos de Graduação em Medicina

  do Estado de Minas Gerais. A Qualidade do Ensino - Diretrizes curriculares

  nacionais: Cumprimento e adequação aos tempos atua. 2022.

  5. V Simpósio de Atualização em Doenças Respiratórias na Infância e Adolescência.

  Síndrome Gripal em tempos de covid- 19 / Influenza. Março de 2022.

Outros

  1. Vacinas salvam vidas. Vacinas são divisor de águas na saúde infantil. Site UFMG,

  23 de junho 2023.

  

                  2. Devemos decidir como conviveremos com a covid-19 em 2022? Site UFMG, 17 de

  janeiro 2022.

  

  3. SARS-CoV-2 e os impactos do coronavírus após dois anos de sua descoberta.

  TV UFMG em 18/01/2022. 719 visualizações.

  https://youtu.be/LLyWJXMIuP8?si=2htWcQQHx3IXCTYk

  4. Extensão Universitária - 15 minutos para a Educação Médica, canal YouTube da

  ABEM - Associação Brasileira de Educação Médica. 30/09/2024.

  https://youtu.be/BYZb8KcTfPs?si=76FyVA3OdbBvQ 4ZV
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https://ufmg.br/comunicacao/noticias/devemos-decidir-como-con-

viveremos-com-a-covid-19-em-2022-afirma-cristina-alvim

https://ufmg.br/comunicacao/noticias/vacinas-sao-divisor-de-aguas-na-saude-infantil



EIXO 3 – OUTROS

3.1 - PROJETOS DE PESQUISA

  1. Incidência e fatores de risco para lesões agudas de laringe pós-intubação em

  crianças. 2015 – 2018. Coordenação.

  2. Mortalidade por asma em crianças e adolescentes no município de Belo Horizonte e

  no estado de Minas Gerais. 2015 – 2018. Coordenação.

  3. Asma de difícil controle: aspectos clínicos, radiológicos, funcionais, dos marcadores

  não invasivos do processo inflamatório e da qualidade de vida. 2016. Participação.

2.2 – PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS E OUTRAS PRODUÇÕES

BIÊNIO 2016-2017

BIÊNIO 2016-2017

  1. Incidência e fatores de risco para lesões agudas de laringe pós-intubação em

  crianças. 2015 – 2018. Coordenação.

  2. Mortalidade por asma em crianças e adolescentes no município de Belo Horizonte e

  no estado de Minas Gerais. 2015 – 2018. Coordenação.

  3. Avaliação da competência moral de estudantes de medicina. 2018 – 2019. Parceria

  com UNIFENAS. Participação.

BIÊNIO 2018 - 2019

BIÊNIO 2020 – 2021

BIÊNIO 2022 - 2023

  1. Projeto – 401052 (SIEX) - Pneumologia Pediátrica. Desenvolver atividades de

  extensão, ensino, pesquisa na área de Pneumologia Pediátrica, com ênfase na

  educação continuada para profissionais da área de saúde. 2010 - atual.

  2. Projeto - 400816 (SIEX)- Triagem Neonatal, Tratamento e Acompanhamento

  Multidisciplinar de Crianças e Adolescentes com Fibrose Cística no Estado de

  Minas Gerais. Desenvolver atividades de extensão, ensino, pesquisa na área de

  Fibrose Cística, com ênfase na educação continuada para profissionais da área de

  saúde. 2005-2016.
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  1. Projeto – 401052 (SIEX) - Pneumologia Pediátrica. Desenvolver atividades de

  extensão, ensino, pesquisa na área de Pneumologia Pediátrica, com ênfase na

  educação continuada para profissionais da área de saúde. 2010 - atual.

  2. Projeto - 400816 (SIEX)- Triagem Neonatal, Tratamento e Acompanhamento

  Multidisciplinar de Crianças e Adolescentes com Fibrose Cística no Estado de

  Minas Gerais. Desenvolver atividades de extensão, ensino, pesquisa na área de

  Fibrose Cística, com ênfase na educação continuada para profissionais da área de

  saúde. 2005-2016.

  3. Projeto – 500486 (SIEX) - PET saúde Interprofissionalidade. 2018 – 2022.

BIÊNIO 2018 - 2019

  6. Programa – 500453 (SIEX) - Campus Saúde UFMG enfrentando o coronavírus.

  2020 – 2024.

  7. Projeto – 500486 (SIEX) - PET saúde Interprofissionalidade. 2018 – 2022.

  8. Projeto – 401052 (SIEX) - Pneumologia Pediátrica. Desenvolver atividades de

  extensão, ensino, pesquisa na área de Pneumologia Pediátrica, com ênfase na

  educação continuada para profissionais da área de saúde. 2010 - atual.

  1. Programa – 500453 (SIEX) - Campus Saúde UFMG enfrentando o coronavírus.

  2020 – 2024.

  2. Projeto – 500486 (SIEX) - PET saúde Interprofissionalidade. 2018 – 2022.

  3. Projeto – 401052 (SIEX) - Pneumologia Pediátrica. Desenvolver atividades de

  extensão, ensino, pesquisa na área de Pneumologia Pediátrica, com ênfase na

  educação continuada para profissionais da área de saúde. 2010 - atual.

  4. Projeto – 404836 (SIEX) - Educar para acreditar. 2023- atual.

BIÊNIO 2020 – 2021

BIÊNIO 2022 – 2023
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3.3 - ADMINISTRAÇÃO

3.4 - REPRESENTAÇÃO

BIÊNIO 2016 - 2017

BIÊNIO 2018 - 2019

 1. Assessora da Reitora para a área da saúde. 2018 a 2022.

 1. Diretora de Avaliação Institucional. 2014 a 2018.

BIÊNIO 2020 – 2021

BIÊNIO 2022 - 2023

 1. Vice-diretora da Faculdade de Medicina. 2022 a 2026.

 1. Assessora da Reitora para a área da saúde. 2018 a 2022.

  1. Câmara Departamental, membro titular. 2016 a 2017.

  2. Comissão Organizadora dos Encontros Anuais do Departamento de Pediatria 2016,

  2017.

  3. Comissão Própria Avaliação da UFMG. 2016 - 2017.

  4. Congregação Faculdade Medicina - membro titular. 2017.

BIÊNIO 2016-2017

  1. Comissão de Avaliação do Processo Seletivo para Vagas Novas em Cursos de

  Graduação da UFMG.2019.

  2. Câmara Departamental, membro titular. 2018.

  3. Comissão Organizadora dos Encontros Anuais do Departamento de Pediatria, 2018,

  2019.

  4. Comissão Própria Avaliação da UFMG. 2018-2019.

  5. Comissão para elaborar o Projeto PET – Saúde Interprofissionalidade. 2018 a 2019.

  6. Congregação Faculdade Medicina - membro titular. 2018-2019.

  7. Comissão de Elaboração da Prova do Processo Seletivo para Residência Médica.

  2019.

BIÊNIO 2018 - 2019
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3.5 - OUTRAS

BANCAS ACADEMICAS

BIÊNIO 2020 – 2021

BIÊNIO 2022 - 2023

  1. Presidente do Comitê de Enfrentamento ao Novo Coronavirus na UFMG, 2020-22.

  2. Comissão Própria Avaliação da UFMG. 2020.

  3. Congregação Faculdade Medicina - membro titular. 2020 - 2021.

  4. Comissão Organizadora dos Encontros Anuais do Departamento de Pediatria, 2020.

  1. Congregação Faculdade Medicina - membro titular. 2022-2023.

  2. Comissão para revisão da Resolução 04, de 25 de setembro de 2019, da

  Congregação da Faculdade de Medicina (SIADD). 2022 a 2023.

  3. Comissão de Restruturação da Residência Integrada Multiprofissional e

  Uniprofissional. 2023.

BIÊNIO 2016 - 2017

BIÊNIO 2018 - 2019

  1. Membro titular da Banca de Doutorado de Ricardo Reis Dinardi em 16/12/16.

  Avaliação da eficácia do dilatador nasal interno e externo em adolescentes atletas

  saudáveis e com rinite alérgica. Faculdade de Medicina da UFMG.

  1. Membro titular da Banca de Doutorado de Gustavo Meirelles Ribeiro em janeiro de

  2018.O processo de escolha do curso de medicina por alunos de duas instituições

  federais de minas gerais, no contexto da implantação de políticas de democratização

  do acesso ao ensino superior. Faculdade de Educação da UFMG.

  2. Membro titular da Banca de Doutorado de Sergio Geraldo Veloso, em junho de

  2018. Aprender ensinando o suporte básico de vida: a universidade além de seus

  muros. Faculdade de Medicina da UFMG.

  3. Membro titular da Banca de Monografia da Residência em Pneumologia Pediátrica

  de Thalita Ivata de Morais Maschtakow, em dezembro de 2018. A associação entre

  a experimentação do cigarro e gravidade dos sintomas de asma em adolescentes.

  Hospital das Clínicas da UFMG.
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BIÊNIO 2020 – 2021

BIÊNIO 2022 - 2023

  1. Membro titular da Banca de Monografia da Residência em Pneumologia Pediátrica

  de Monique Carvalho, em dezembro de 2021. Redução das taxas de internações e

  mortalidade por doença respiratórias pediátricas no brasil durante a pandemia covid-

  19: o que podemos aprender? Banca de monografias da Residência de Pneumologia.

  2021. Hospital das Clínicas da UFMG.

  1. Membro titular da Banca de Doutorado de Cibele Aimée de Souza, em 23/08/2024.

  Acesso à Justiça pela Via dos Direitos no Âmbito da Saúde: Mediação nas

  Ouvidorias Públicas do Sistema Único de Saúde. Faculdade de Direito da UFMG.

  2. Membro titular da Banca de Mestrado de Lívia Paula Freire Bonfim em 18/10/2023.

  Sintomas cognitivos em pacientes com síndrome pós covid-19 aguda atendidos por

  um serviço de teleassistência: uma coorte retrospectiva. Infectologia e Medicina

  Tropical. Faculdade de Medicina da UFMG.

  3. Membro titular da Banca de Monografia da Residência em Pneumologia Pediátrica

  de Jessica de Carvalho Antão e Silva, em 16/12/2022. Os transtornos emocionais e

  comportamentais estão associados ao controle da asma, à qualidade de vida e à

  função pulmonar de crianças e adolescentes com asma grave? Hospital das Clínicas

  da UFMG.

BANCAS ADMINISTRATIVAS

BIÊNIO 2016 - 2017

BIÊNIO 2018 - 2019

  1. Membro titular da Banca de Concurso Público da Carreira de Magistério, área de

  conhecimento: Clínica Médica para a classe de Professor Adjunto, do Departamento

  de Clínica Médica. 2018. Faculdade Medicina da UFMG.

  2. Membro titular da Banca de Concurso Público da Carreira de Magistério, área de

  conhecimento: Cirurgia para a classe de Professor Adjunto, do Departamento de

  Cirurgia. 2019. Faculdade Medicina da UFMG.

  3. Membro titular da Banca de Comissão de Heteroidentificação Fenotípica

  UFMG/SiSU. 2019. Universidade Federal de Minas Gerais.
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BIÊNIO 2020 – 2021

BIÊNIO 2022 - 2023

  1. Membro titular da Banca de Concurso Público da Carreira de Magistério, área de

  conhecimento: Fisioterapia em Saúde Pública e Estágio Supervisionado, para a

  classe de Professor Adjunto, do Departamento de Fisioterapia. 2023. Escola de

  Educação Física, Fisioterapia e TO-UFMG.

  4. Avaliadora do Processo de avaliação da Faculdade de Medicina da UFMG, de

  médicos formados em instituições de ensino no exterior, para fins de revalidação de

  seus diplomas. 2019. Universidade Federal de Minas Gerais.

91

ASSISTÊNCIA À SAÚDE

Nos quatro biênios avaliados, realizei atividades de assistência em:
 1. Na disciplina de Pediatria IV, no Centro de Saúde Padre Tarcísio, às sextas-feiras das
 13:30 às 17:30h, com atendimento em média de 6 a 8 crianças por turno.
 2. Nas reuniões clínicas e científicas do Grupo de Pneumologia Pediátrica, as terças-
 feiras pela manhã, para discussão de casos de pacientes internados no Hospital das
 Clínicas com equipe do hospital, residentes e internos.

RECONHECIMENTO PELOS PARES

Procurei demonstrar o reconhecimento pelos pares na primeira parte deste Memorial.
Destaco algumas atuações:
 - Editora do livro Pediatria Ambulatorial, Ennio Leão, 2022.
 - Representante Docente de Minas Gerais na Abem, Associação Brasileira de educação
 Médica, e palestrante nos congressos Cobem.
 - Palestrante nos Congressos Brasileiros de Pneumologia Pediátrica.
 - Palestrante nos Congressos Mineiros de Pediatria da Sociedade Mineira de Pediatria.
 - Organização da Conferência Educação e Saúde.
 - Participação no projeto em andamento de Avaliação da Educação Superior Brasileira
 – INEP/UFMG.
 - Medalha da Inconfidência Mineira concedida pelo Estado de Minas Gerais.



SÍNTESE DO RELATÓRIO FINAL DO IADD

Com base na pontuação calculada pela planilha IADD, obtém-se o seguinte resultado final da
avaliação quantitativa:
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PARTE III:
NOVOS HORIZONTES,
ANTES DO PÔR DO SOL.
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Papo de segunda pela manhã:
- Mãe, a coisa que menos gosto é o tempo.

- Como assim, filha?
- Esse negócio de ficar contando o tempo.

- Ahn...
- A gente podia se guiar, por exemplo, pela fome ou pelo pôr do sol.

Sentiu fome, come. O sol se pôs, volta pra casa.
- Como os índios, né?

- Sim.
Aninha, 10 anos



“Precisamos recuperar a capacidade ancestral de contar e imaginar

histórias de viva voz e olhos reencontrados, sobre fatos vividos ou

imaginados, com palavras faladas ou cantadas, acompanhadas de

gestos e encadeadas com a produção consistente de sentidos

harmônicos entre pessoas de carne e osso. Com arte e imaginação,

mas sem mentiras. Foi contando histórias em torno do fogo que nossos

ancestrais atravessaram inúmeras noites com medo da morte.”

Sidarta Ribeiro 49

49 Ribeiro Sidarta. Sonho manifesto: dez exercícios urgentes de otimismo apocalíptico. 1ª ed. São Paulo.
Companhia das Letras, 2022.
50 Chauí, Marilena. Convite à Filosofia. 13ª ed. São Paulo: Editora Ática, 2009. 94

EXERCÍCIO DE FUTURO:
DESEJOS, SONHOS E PROJETOS POSSÍVEIS

O futuro é o que fizemos ontem e fazemos hoje. Ailton Krenak nos alerta que o futuro é
ancestral. Em um mundo cada vez mais incerto, virtual e tecnológico, a educação se
transforma rapidamente e nós, professores, temos que nos reinventar a cada instante.

Essa reinvenção implica em novos jeitos de preservar valores éticos, por meio dos quais
buscamos “eliminar a violência na relação com o outro, ao mesmo tempo que procuramos
manter a fidelidade a nós mesmos, a coerência de nossa vida e a inteireza de nosso caráter”
(Chauí 50 , 2009). Ainda nas palavras de Chauí: “ser ético é não desaprender a linguagem com
que as pessoas se comunicam, é deixar o coração crescer para sermos mais nós mesmos
quanto mais capazes de reciprocidade e solidariedade”. Com liberdade, interpretamos nossa
situação e dessa interpretação nasce a aceitação ou a recusa, a interiorização ou a
transgressão. Minha liberdade é o poder que tenho de ser o sujeito de minhas experiências.

No último Congresso Mineiro de Pediatria, em 2024, fui convidada para conversar sobre
como lidar com as novas (e questionáveis) demandas e pressões sociais relacionadas ao
cuidado com a saúde de crianças, veiculadas pelas redes sociais. Quais os riscos do excesso
de exames complementares, complementações vitamínicas desnecessárias e medicamentos
sem efeitos comprovados. Fiquei pensando qual reflexão poderia trazer para acalentar os
corações dos jovens pediatras que estavam entrando nessa disputa por espaço por meio das
mídias sociais. Minha primeira reação foi buscar as evidências científicas para limitar essas
demandas. Mas percebi que a questão era de outra natureza.



51 https://seloppgcomufmg.com.br/publicacao/pensar-a-inteligen-
cia-artificial-cultura-de-plataforma-e-desafios-a-criatividade/ 95

Há quase 30 anos a internet emergiu com promessas de democratização da comunicação.
Migramos rapidamente da “sociedade da informação” para “sociedade da desinformação”.
Desinformação é distorcer, descontextualizar e confundir. A Infodemia agrava a situação. E
mais grave ainda são as Fake News e a Deep Fake, onde impera o cinismo e a deliberação de
mentir e fazer da mentira um exercício de poder.

A distinção entre informação e desinformação não é nítida. Quando um profissional da saúde
faz um vídeo no Instagram ou TikTok dizendo que o câncer de mama não existe ou que dosar
o selênio em crianças é essencial, nossa reação é de indignação. Por que as pessoas
acreditam? Por que os profissionais fazem isso?

Muitas vezes pensamos que o discurso da ciência, demonstrar a evidência cientifica, será
suficiente para convencer as pessoas. Mas não é. Mesmo porque a ciência é uma aproximação
da verdade por meio de métodos racionais: o que é “a verdade” hoje pode mudar amanhã. E
quando a velocidade de mudanças é muita acelerada produz dúvidas e desconfiança, inclusive
em nós. Será que realmente o selênio traz informações importantes? Será que sou eu quem
não está por dentro da “novidade”? Minha primeira conclusão foi que precisamos agregar
outros saberes ao discurso da ciência. Saber comunicar. Saber escutar, compreender. Saber
esperar, desacelerar. Saber pensar.

No ebook “Pensar a Inteligência Artificial”, Geane Alzamora, professora do Departamento de
Comunicação Social da UFMG, e colaboradores propõem a questão: a Inteligência Artificial
(IA) poderá nos ajudar? 51 E antecipa que a ambivalência é a característica mais fundamental
de todas as tecnologias. A IA é linguagem, e a linguagem é a ferramenta que nos permite
estruturar o próprio pensamento. Daí o perigo.

Nós não sabemos como a IA funciona, somos usuários. Mas ela nos conhece bem. Passamos a
ser monitorados por algoritmos de IA que, progressivamente, sabem mais de nós do que nós
mesmos e apenas nos enviam aquilo que sabem que queremos e gostamos. “A mesmice
agrada, porque o ser humano gosta daquilo que funciona como seu próprio espelho”. Mas não
são nossos dados individuais que importam, e sim os “metadados que correlacionam dados
indicadores de similaridades entre pessoas”. A partir disso, passamos a “habitar bolhas que
nos insulam em agrupamentos de pessoas que sentem, pensam e tendem a agir da mesma



“A impressão que eu tenho é que estamos entrando nas salas de aula com respostas

cujas perguntas fundamentais se perderam no tempo e a gente nem sabe quais foram

elas. A gente chega e dá a resposta ao educando e ele diz: puxa, nem perguntei! Essa

ação da resposta gasta a curiosidade necessária do educando que teria que se

expressar na pergunta. Agora você vê que o ato de perguntar que faz parte

fundamentalmente do ato de conhecer não pode ser conhecido sem risco. Então, para

mim, não é possível conhecer sem arriscar-se.”
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maneira”. Há bolhas mais permeáveis e bolhas herméticas. E, infelizmente, há evidências de
que os afetos tristes como o ódio, o ressentimento, o negacionismo promovem maior
engajamento nas redes sociais, sendo estimulados pelos algoritmos. Alzamora explica que os
dilemas éticos dizem respeito ao uso que fazemos da IA e das redes sociais e principalmente
daquilo que elas fazem conosco e, portanto, a “educação para e na nas redes sociais é uma
questão urgente para todas as idades”.

A reflexão ética desponta como elemento essencial para evitar que a expansão da IA e
similares se oponha ao desenvolvimento humano e social. Diante das respostas imediatas da
IA, é preciso essencialmente aprender e ensinar a fazer boas perguntas. Talvez a mais danosa
forma de consumo consista no consumo de ideias e opiniões prontas, pré-fabricadas nas
bolhas que habitamos.

Retorno à entrevista de Paulo Freire:

A formação ética é o antídoto para a mesmice e a repetição. Vai além da mera obediência a
normas e leis. Estimula a curiosidade, alimenta a dúvida, ensina a questionar, para enfim
arriscar-se. É nesse campo que pretendo desenvolver competências para atuar nos próximos
anos: a formação ética dos estudantes no mundo contemporâneo e tecnológico. A experiência
na disciplina de Ética Médica do 7º período, realizando reflexões com grupos de 20
estudantes, tem me desafiado e encantado. E quem sabe realizar um Pós-Doutorado, após o
término da gestão na Diretoria, para aprofundar meus conhecimentos de Ética aplicada à
educação e a saúde.

Há algum tempo contemplo a possibilidade de desenvolver um curso de extensão ou de
especialização, voltado para o desenvolvimento docente na área da saúde, com abordagem
interprofissional, ampliando nossa experiência com o Núcleo de Educação da FM. Com



Tive um chão (mas já faz tempo)
todo feito de certezas

tão duras como lajedos.
Agora (o tempo é que fez)

tenho um caminho de barro
umedecido de dúvidas.
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intenção de evoluir para um formato de Mestrado (Inter) Profissional na Área da Saúde,
facilitando o percurso de profissionais médicos para ingresso na docência universitária. Outro
desejo é desenvolver projetos que (re)aproximem os docentes da Residência em Saúde e
integrar a formação na Graduação com a formação na Residência. Muitas ideias, muita
vontade, desejo, enfim, que não me falte a coragem e as boas companhias.

Releio o que escrevi há dez anos no meu Relatório Consubstanciado para Professora
Associada. E reafirmo meu compromisso: “o sentido do que faço está em cuidar dos alunos,
das pessoas. Para ser sincera, não tenho grandes ambições no que se refere a títulos e
reconhecimentos acadêmicos. Mas tenho uma grande ambição em relação aos profissionais
que formamos, ao conhecimento que proporcionamos à sociedade e se transforma em uma
prática médica melhor e ao ambiente relacional em que trabalhamos. Se hoje eu tivesse que
escolher uma missão na universidade, eu diria que meu desejo é juntar as pessoas para que
elas possam trabalhar de forma colaborativa. Com mais cooperação e menos competição. Para
que enfrentemos o grande desafio de transformar a sociedade em que vivemos por meio da
educação e do conhecimento.”

A grandiosidade e a diversidade da Faculdade de Medicina e da Universidade Federal de
Minas Gerais me fascinam. Sinto muita alegria e muita responsabilidade em fazer parte dessa
história. Preocupo-me com o nosso futuro e me resta uma certeza: a UFMG é o meu lugar.

Finalizo este Memorial, com uma mistura de sentimentos: gratidão, preocupação e sobretudo
esperança. Esperança é um exercício de futuro. É trabalhar para um mundo que não veremos.
Ciente de que precisamos desviar nosso olhar da superficialidade das telas do mundo virtual,
para reencontrar olhares humanos e apreciar paisagens reais. Até o pôr do sol, caminho na
companhia do mutirão de pessoas que acreditam que UMA humanidade é um sonho
necessário.

Encerro com dois poemas:



Mas nele (devagar vou)
me cresce funda a certeza

de que vale a pena o AMOR.
Thiago de Melo

Foto do dia
(...)
Há que se catar poesia
Deixar ao lado o chicote do autoflagelo
Romper a saga dos boletos
Embriagar-nos de sonho, mesmo que uns não queiram, a noite acalenta o dia
Sentir o sol sobre a tez
Muito antes da rede de computadores, desde sempre a natureza tudo liga
Sorrir pra borboleta azul
Escutar o silêncio da mortalidade
Falar de flores amarelas
Se encantar por uma fila de formigas carregando folhas
Contar a infinidades de verdes numa diminuta floresta
Se embalar no vento
Voar com as tartarugas e nadar com os elefantes
Ver a pedra crescer
Ser grão de areia na praia do universo
Brincar de gente livre
Trocar o r de lugar na arma e amar
Amar por ofício de existência
Sorrir
Só rir
Se perder no olhar de um bebê
Catar leveza no caos
Chorar somente os sofrimentos inevitáveis
Dar a dor seu instante de direito, sem mais nem menos
Dançar ciranda
Degustar jabuticaba madurinha, caída na chuva de outubro
Boiar rio abaixo, contando as estrelas céu acima
Ouvir o canto do mar, jogando amarelinha na impermanência
Sentir o cheiro molhado de terra, lameando os pés peregrinos
O Caminho se faz: casa
A casa se desfaz: gente
Sigamos
Carmelita Magalhães (minha querida amiga e oradora da minha turma)
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